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Senhores  Deputados* 


t  com  o  maior  prazer  que  aqui  me  apresento  para  cum- 
prir a  obrigação  quo  me  impõe  o  artigo  8."  do  Acto  Addicio- 
nal ,  para  dar-vos  us  parabéns  pela  vossa  reunião ,  regosijan- 
do-me  com  lodos  os  habitantes  da  Província  pelos  melhora- 
mentos que  receberá  ella  de  vossas  judiciosas  deliberações. 

SS.  MM.  II.,  e  Suas  Augustas  Filhas  gozào  saúde;  seus 
corações  porém  ainda  séntem  a  dupla  dor  pelo  duplo  passa- 
mento de  suas  Presadas  Irmáes  a  Senhora  Princesa  D.  Amélia, 
e  S.  M.  F.  a  Senhora  D.  Maria  2.1  Rainha  de  Portugal. 

O  senlimenio  que  mostrarão  os  Brazileiros  quando  sou- 
berão  desses  infaustos  acontecimentos,  assas  demonstra  o  amor, 
que  consagrão  a  Monarchia ,  e  á  actual  Família  Imperial. 

TrauquillMlade  Publica. 

Contínúa  inalterável  a  paz  nesta  Província  ,  e  nem  ou- 
tra couza  é  de  esperar  do  génio  pacifico  ,  e  ordeiro  dos  seus 
habitantes. 

—  Secretaria  da  AssemMéa. 

Estão  os  seus  Officiaes  no  goso  de  seus  vencimentos  ele- 
vados pelo  §  L.°  do  artigo  3.°  da  Lei  N.°  354  de  6  de  Maio 
do  anno  passado. 

No  inlervallo  das  sessões  tem  elles  bem  desempenhado 
os  seus  deveres. 

Secretaria  tia  Presidência. 

Continua  a  falta  de  um  Empregado  por  estar  servindo  de 
Secretario  o  <ií;ioi.il  muor;  o  que  não  obstante  achão-se  em. 
dia  ostrabaibos  da  Secretaria,  devido  isso  á  perícia,  assidui- 
dade, e  pratbi  de  muitos  tmnos  ,  que  elles  tem  ua  Secreta- 
ria. Ainda  porooiicn  os  or-Jenados  ,  que  lhes  forão  marcados 
em  Mar©*  de  ! Si:» ,  os  quaes  não  estão  em  relação  como  tra- 
balho ,  nem  com  o  dos  outros  Empregados,  que  por  sem  duvi- 
da não  tem  nniorss  habiliíações--nem  são  de  mais  elevad* 
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cathegoria.  Não  chegando  mesmo  os  seus  vencimentos  para 
alime.nlarem-se  e  apparecerem  cora  decência  na  Repartição , 
ouso  propor-vos,  como  gratificação  de  exercício  ,  umaugmYn- 
to  razoável  nos  seus  vencimentos  para  os  igualar  aos  dasmais 
Keparliçóes. 

Administração  fia  Fasentla* 

Alem  d  \  nomeação  de  Antonin  Justiniano  Esteves  para  o  lu- 
gar de  Administrador  que  se  achava  vago ,  uenhúa  outra  alte- 
ração houve  no  seu  pessoal. 

A  repartição  foi  mudada  para. um  dos  todos  térreos  do  Pa- 
lacio. Acha-se  assim  contigua  á  Secretaria  da  Presidência,  suf- 
ficientemenle  accoraraodula,  melhor  guardado  seu  cofre  pela 
mesma  guarda  de  Palacio  ,  e  mais  commoda  ás  parles,  princi- 
palmente para  as  que  n  »  Repartição  procurão  os  despachos 
de  embarques,  e  maaifosloá ,  e  na  Secretaria  os  passes.  A  par- 
te desta  cazj,  em  que  se  ella  achava,  sorve  presentemente  pa- 
ra a  Aula  deGramnalica  Latina,  e  p  »de  c..>m  algumas  modifica- 
ções pouco  importantes  vir  a  servir  para  as  Sessões  da  Cama- 
ra Municipal ,  salla  doJury,  e  das  Audiências ,  se  como  eu,  * 
tos  convencerdes  da  necessidade  de  dar  mais  espaço  á  cadeia 
desla  Capital. 

Os  trabalhos  da  Repartição  estão  em  dia,  quasi  lodns  os  se- 
us Empregados  desempenháo  suas  obrigações  com  perícia,  e 
assiduidade.  Os  vencimentos  marcados  peía  Lei  304  de  1850 
nâoeslão  bem  proporcionados,  convém  fazer-se  algum  augmen- 
to  nas  gratificações  de  exercício  ,  diminuindo  se"  nos  ordena- 
dos. O  Ordenado  ,  e  gratificação  d'ss  praticantes  é  grandemen- 
te mesquinho  ,  e  inferior  ao  de  ura  Guarda  Policial,  para  o 
que  se  não  exige  habilitação  alguã.  Se  vos  agradar  authorisai 
a  Presidência  a  fazer  uma  nova  tabeliã  desses  vencimentos  , 
não  podendo  elevai  os  á  cima  de  õ:6005>000  reis  para  lodo  o 
pessoal. 

Iiistrucção  Pisblic». 

Em  virtude  do  artigo  2-4  da  Lei  354  de  6  de  Maio  do  an- 
ão passado  furão  jeslaLelecidas  as  Cadeiras  de  1."  letras,  da 
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sexo  masculino  da  Lagoa,  S.  Miguel ,  Enseada  de Britto,  San- 
ta Anna,  4  Ralones. 

Achãose  vagas  as  cadeiras  de  Ilajahy  .  e  Enseada  de  Bri- 
to ,  e  interinamente  providas  as  do  llapacoroya,  Ganchos  ,  e 
Sanla  Anna ;  Iodas  as  mais  lem  Professores  vitalícios.  Estão 
lambem  inlcriuameiile  providas  as  do  sexo  feminino  de  Lages , 
Santo  Antonio,  e  Ilajahy.  As  da  capital,  S.Jose,  Laguna.  S. 
Miguel ,  Porto  Bello  .  ltapocoroya,  e  S.  Francisco,  lem  Profes- 
soras vilalicias. 

No  anno  findo  frequentarão  as  2-4  aulas  publicas  do  sexo 
masculino  703  discípulos ,  e  as  11  do  sexo  feminino  301  me- 
ninas. As  escolas  particulares  forão  por  3-47  do  sexo  masculi- 
no e  por  581  do  feminino. 

Vagarão  durante  o  anno  as  cadeiras  da  capital ,  e  as  das 
Freguesias  de  itapacoroya,  de  Ilajahy  ,  e  a  da  Villa  de  Pnrlo 
Bello  cujo  professor  fnllêceo  no  1."  dê  Junho  do  anno  passado. 
A  de  Ilajahy,  (>  a  2.a  da  capital  por  ler  c<»ncodido  a  demissão , 
que  pedirão  os  respectivos  Professores.  A  l.a  da  Capital ,  e  a- 
de  Ilapacor-iva  por  se  terem  jubilado  os  Professores  delias 
Marcelino  Antonio  Dutra  ,  e  Juciulho  Zuzarle  de  Freitas ,  es- 
te porque  tendo  mais  de  16  «mios  de  ensino  provou  em  jun- 
ta de  saúde  ochar->c  impossibilitado  de  continuar  no  magisté- 
rio e  aqueile  por  ler  completado  vinte  annos  de  efleclivo  en- 
sino ,  não  obstante  o  artigo  lo  da  Lei  268  d*  1S48  ,  porque 
emendo  ,  que  a  sua  disposição  não  se  exlende  aos  professores 
anteriormente  nomeados,  ê  que  cmtirludu  da  Lei  214  de 
18-45  artigo  M,  e  de  outras  disposições,  já  linhão  direiluáju- 
bilacão  completando  os  vinte  annos  de  magistério. 

*  As  nulas  d-i  ensino  primário  da  Capital  tanto  as  publicas, 
como  as  particulares  são  regularmente  frequentadas,  e  nota  se 
um  prrgn-sí-n  mmual.  Altríbuo  isso  não  só  á  maio.r  illuslra- 
cão  de  seus  habitantes  como  á  perícia,  e  assiduidade  d.*  res- 
pectivos Pr<  lcssores ,  e  principalmente  porque  morando  os 
alumnos  a  pouca  distancia  das  aulas  fácil  lhes  é  frequenlarem- 
as,  e  fazerem  os  mais  pobres  nos  inlervallos  certos  serviços  de 
suas  famílias.  Em  lodosos  mais  lugares  da  Província  continua 
por  assim  dizer  estacionário  o  ensino  das  1."  Ultras  ;  as  esco- 
las sao  frequentadas  por  poucos  discípulos  ecom  bastantes  lal- 
tas.  São  cauzas  1/  a  pouca  aptidão  ,  e  pouce  zelo  de  uma 
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grande  parte  dos  Professores ;  2."  o  chMxn  do 'muitos  chefes 
de  família  3.*  falia  d:  .moios ,  e  necessidade  quo  alguns  Pais 
tom  dos  Hfrvií_:.>.s  ilos  íiíios ;  -i.»  a  grande  distancia  em  que 
mor.-if)  (i.;s  aulas  uma  grande  parle  dos  meninos  ;  e  5.s  a  igno- 
rância de  nmiins  Pais ,  que  nem  sabem  avaliar  os  prejuízos  e 
eiicommosids  j"iil:iros  <lns  filhos  caiuudos  pola  ignorância  das 
jv-iinoiras  li-ítras.  Qii.n;li  digopmea  aplidão  dos  Professores, 
i:ao  men.-liro  ia  alo  á  falto  de  conhecimento  das  matérias  que 
tem  de  ensinarem  ,  comi-)  á  falia  d»' vocação ,  e  habito  de  ensi- 
no. O  Professor,  que  não  tem  vocação  pára  o  ensino,  não  po- 
de angariar  discípulos,  nem  infundir  nesles  amor  ao  estudo  ; 
omteuta-se  ,  quando  o  faz,  com  a  presença  nhizica  nas  horas 
marcadas  ,  e  se  não  esforça  para  que  seus  discípulos  se  appli- 
quem  as  leitras,  e  á  moral. 

O  deleixo  dos  Pais  poder-se-hia  combater  com  muletas , 
ou  ou  Iras  penas ;  attentu  porém  a  distancia,  em  que  mnráo 
das  aulas ,  e  á  pobreza  da  maior  parte  dos  nossos  lavradores , 
teria  a  excepção  de  ser  m  dor  que  a  regra  para  que  a  Lei  po- 
desse  ser  executada  sem  vexame. 

0  projecto  de  Lei  ,  que  a  respeito  da  ínstruecão  primaria 
foi  nesta  caza  apresentado  em  18">2  peloSnr.  Deputado  o  Rvd.° 
\igino  Joaquim  G:>;íps  de  Oliveira  e  Paiva,  tende  a  remediar 
grande  parle  d ->s  males ,  que  acabo  de  referir,  e  por  isso  não 
posso  deixar  de  muito  recommendar  vos  a  sua  discussão. 

E'  de  absoluta-  necessidade  a  ereacão  de  uma  cadeira  de  L" 
letras  na  colónia  1).  Francisca ;  mas*  devendo  o  Professor  ser 
versado  lambem  na  língua  alemaá  ,  não  ú  possível  ,  que  se  o 
obienha  pelo  diminuto  ordemado  de  3005300  rs.  Espero  de  tos-' 
sa  illuslraçáo ,  que  não  deixareis  passar  mais  este  anno  sem 
habilitardes  a  Presidência  a  satisfazer  essa  necessidade. 

Convém  derramar  o  mais  possível  o  ensino  das  l.ai  lettras; 
não  podendo  porém  ,  atlenlo  o  rendimento  da  Província,  e  su- 
as outras  necessidades ,  estabelecermos  escolas  de  legoa  em 
legoa  ,  e  seguindo  eu  a  máxima,  de  que  vale  mais  o  pouco  , 
que  nada,-  lembro-vos  habilitardes  á  Presidência  a  dar  uma 
gratificação  enlre  505  e  1005  annual  á  aquelles  professores 
particulares,  que  abrindo  aulas  em  distancia  nunca  menor  de 
irez  quartos  de  legoa  da  escola  publica,  ensinassem  com  apro- 
veitamento a  mais  de  12'.  discípulos.  Esse  dinheiro  não  seria 
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perdido ,  e  talvez  esse  ensaio  venha  para  o  futuro,  com  alguas 
modificações  mostrar-nos  um  bom  sistema,  de  instrucção  pri- 
maria. 

Como  antes  de  1840,  acha-se  a  instrucção  secundaria  des- 
ta Província  reduzida  a  uma  aula  de  Grammatica  Latina  desta 
Capital.  O  Collegio,  que  os  WH.  PP.  Missionários  da  Companhia 
de  Jesus  ,  superando  diííiculdades  ,  e  com  não  pequeno  sacri- 
fício de  dinheiro  estabelecerão  nesla  Cidade,  e  onde  mais  de  75 
alumnos  enlre  internos  e  externos  ,  sendo  43naluraes  da  Pror 
vincia  aproveitavão  as  lições  de  Latinidade  ,  Rhetorica  ,  Phi- 
losophia,  Poesia,  Malhemâlica,  Phisica,  lingoas  Francezaeln- 
gleza,  Geographia  Historia,  Arilhmelica  comrnercial,  eescrip- 
turação  mercantil ,  ja  não  existe.  Esse  estabelecimento ,  que 
nada*  recebia  da  Província  des  de  1849  ,  e  que  poupa.va-lhe  o 
ordenado  do  Professor  de  Grammatica  Latina,  onde  a  mocidade 
desta  P.  ovincia,  e  de  outros  lugares,  a  par  da  instrucção,  bebia 
os  princípios  de  uma  regular  educação,  acabou  em  Maio  do 
anno  passado  viclima  também  da  febre  amarella  que  ceifou , 
enlre  outras,  as  vidas  de  4  Padres  encarregados  da  instruc- 
ção ,  e  educação  dos  alumnos. 

Reduzida*  a  zero  a  instrucção  secundaria  com  a  extinção 
do  Collegio,  vi-me  forçado  ,  para  não  deixar  sem  aula  os  discí- 
pulos de  Latim,  a  prover  interinamente  a  Cadeira  de  Grammati- 
ca," que  meus  antecessores  e  eu  tínhamos  conservado  vaga, 
por  sc  achar  supprida  com  a  do  Collegio.  Foi  nomeado  para  a 
reger  o  Rvd.°  Sebastião  Antonio  Martins,  que  principiou  a 
lecionar  cm  1."  de  Setembro  do  anno  findo  a  34  alumnos. 

A  Lei  N.°  69  de  1837  não  tem  lido  execução ,  e  nem  com 
as  cadeiras  por  ella  creadas  se  pode  encher  o  vácuo,  que  dei- 
xou o  Collegio  dos  RR.  PP.  Missionários.  Convém  pois  que  au- 
toriseis  a  Presidência  a  despender  alguma  quantia  com  a  ins- 
trucção secundaria,  dando  uma  subvenção  aos  ditos  Padres 
cazn  se  resolvão  a  restabelecer  o  Collegio ,  ou  creando  e  proven- 
do aquellas  cadeiras  que  entender  mais  necessárias ,  logo  que 
hajão  pessoas  para  as  reger,  e  frequentar. 

Continua  a  frequentar  com  aproveitamento  sciencias  so- 
ciaes  e  Jurídicas  o  pensionista  Luiz  de  Medeiros. 

José  Zeferino  Dias,  tendo  desistido  de  seguir  o  estado  Eccle- 
siastico,  indemnisou  a  Província  da  quantia  de  1 :595^833 reis 
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que  domo  pensão  tinha  dos  c<)fre;  delia  recebido  ,  fi  cando  clle 
e  seu  fiador  exonerado  para  o  m  a  Fazenda  Provincial. 

O  Rvd.'  Manoel  João  Lr.íz  da  Silva,  lendo  concluido  os 
seus  estudos  lomou  ordens  sarra< ,  e  acha-se  presentemente  pa- 
rochiando  a  Freguesia  de  Santo  Antonio  dos  Anjos  da  Laguna 
como  Parocho  coitado. 

De  conformidade  com  a  I.ei  N.°  151  de  1841 ,  rslão  rçsi  li- 
dando na  Corte,  cora  a  puns-iortísnecliva,  os  habilitamlos  lzidro 
Duarle Silva,  e  Francisco  Pedro  da  Cunba  Bilancouil. 

Defesa  e  «egurança  publica. 

Consta  a  força  policial  de  ura  commandanle  e  de  7"  pra- 
ças de  pret ;  descontadas  porém  20  destinadas  ,  a  puardar  a 
Collecloria  do  Passa  Dous  eu:  Lages,  fica  reduzida  a  57  praças, 
numero  este  rque  não  pode  chegar  para  satisfazer  as  justas 
requisições  das  Autoridades  Policiaes  ,  as  quaes  sem  força  pu- 
blica, que  as  apoie,'  nái>  podem  deixar  de  fechar  os  olhos  para 
não  verem  passar  junto  do  si  os  criminosos  ,  que  ouzados  uic- 
noscabão  dessas  Authoridades.  Não  podendo  a  guarda  nacional 
servir  para  casos  repentinos ,  ou  que  demandão  promplidão  e 
segredo,,  de  necessidade  é  que  a  torça  Policial  seja  elevada  a 
85  praças  de  pret ,  reduzi ndo-se  a  guarda  da  Colloctoria,  como 
melhor  parecer  ao  Presidente  da  Província,  a  quom  ,  como  é 
expresso  no  artigo  í  da  Lei  de  3  de  Outubro  de  1834,  ampele 
dispor  da  Furça. 

.  Não  se  podendo  obter  pessoas  de  confiança  para  guardar 
uma  Collecloria  tão  importante  como  a  do  Passa  Dous  pelo 
diminuto  soldo  de  15#U0O  reis  por  mez,  pela  carestia  dos  gé- 
neros ,  e  de  outros  objectos  de  primeira  necessidade  ,  procizo 
se  faz  que  marqueis  aos  Guardas  que  ali  forem  empregados 
o  vencimento  de  praça  de  Cavallaria  de  Policia. 

Não  é  possível  conlinuar-se  ,  sem  quebra,  do  serviço  ,  a 
decretar,  que  o.  Comunndante  da  Força  Policial  seja  escolhido 
dentre  os  Tenentes  ou  Capitães  Reformados.  Os  Ofíiciaes  Re- 
formados do  Exercito  ,  o  são ,  em  regra  ,  ou  por  enfermidades 
que  os  privão  de  poderem  continuar  em  serviço  activo  ,  ou 
por  pouco,  zelosos  no  cumprimento  de  suas  obrigações.  E  bem 
*edes„  Seiiiwres,  que  «stes  são  os  menos  próprios  .para  o  ser- 
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viço  de  Policia ,  que  exige  robustez  ,  actividade  ,  e  muito  zelo* 
qualidades  essas ,  que  raras  vezes  sc  encontrão  reunidas  em 
um  oíficial  rcfoimado  do  1."  linha. 

Cumpre  pois,  que  fixando  o  numero  de  praças  de  Policia, 
e  seus  vencimentos  ,  c<  n:o  dispõe  o  Aclo  Addiciunal ,  deixeis 
no  Lxeculho  a  liberdade  ,  qu<1  por  Lei  lhe  compele  .  de  dispòr 
da  Torça  como  melhor  entender  a  bem  da  Irauquillidade  e  se- 
gurança publica  ,  e  individual. 

Em  17  de  Abril  do  anno  passado  nccommellrrão  os  Bugres 
Da  estrada  de  Lages  a  uns  tropeiros ,  e seguindo  depois  para  o 
sitio  de  Joaquim  José  de  3i ' randu  no  ttio  Bonilo.a  quem  da  vil- 
la  de  l.agcs  seis  leg«:as  p<  un.»  mais  ou  menos,  assassinarão  ahí 
nove  pessoas  da  família  Miranda  ,  mulheres  ,  e  creanças. 

Logo  que  tive  conhecimento  desse  allenlado  ordenei  ao 
Delegado  de  Lages  ,  que  fizesse  seguir  apozdos  Bugres  uma 
escolta  para  os»  capturar  ou  afugentar  daquelle  UiL-ar  0  Coni- 
mandanle  da  Kscolla  lendo  tomado  ,  por  sem  duvida  outra 
direcção,  os  não  eircou Irou  ;■  avistando  porem  fumaça  a  muita 
distancia  ,  e  voltando  licenciou  a  gente  ,  e  rclir;;udo-se  já  só 
com  einco  praças  para  Lages  avistou  os  nas  immediaçoes  do 
Dio  Bonito  saqueando  outra  enza  .  cujo  dono  se  achava  auzeri- 
te.  Com  essa  mesma  força  pai  lio  paru  elles ,  que  reconhecendo 
43  animo  da  escolta  fugirão  ,  e  internarão  se  pelo  multo  ,  dei- 
xando a  preza  que  já  linhão  ajuntado.  Com  esses  poucos  ho- 
mens julgou  piudcnle  o  ( íir.niandante  os  nao  seguir  por  en- 
tre o  mallo  ,  c  voltou  para  Lages  a  dar  parle  ao  Delegado  INes- 
se  ínterim,  José  Coelho  de  Avila,  cm  fins  de  Julho  indo  vizitar 
-nessas  immediações  uma  sua  invernada,  encontrou  vestígios  da 
proximidade  dos  Eugics,  e  sendo  já  tarde  inlrincheirou-se  em 
casa  com  seus  companheiros  em  numero  de  6  pessoas.  Ao 
amanhecer  do  dia  seguinte  os  foi  bombear,  e  os  encontrou  cm 
um  capão  perto  da  casa ;  e  nesse  encontro  cahio  morto 
um  bugre  que  pela  idi.de,  e  outras  dislincções  se  suppoz  ser 
o  chefe  dessa  quadrilha.  Nesse  capão  acharão  parle  do,s  objec- 
tos .roubados  á  família  31iranda.  Depois  desse  acontecimento., 
nenhum  outro  altcr.tado  conste  térreo  elles  ali  commeltido. 

S.  M.  o  Imperador  sempre  solicito  pelo  bem  estar  de  to- 
jos os  seus  súbditos  Houve  por  bem  crear  por  Decreto  K;° 
4266  4e  8  de  j\o\tn;bro  do  anuo  preximo  UlUu  uma  Cglonifli 
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Militar  na  estrada  de  Lages.com  o  duplo  fina  de  Proteger  os  rao- 

Tii  iores  da  mcsmi  estrada  ,  e  as  pessoas  que  porella  transitão 
contra  as  excursões  dos  índios  selvagens ,  e  de  servir  de  centro, 
c  n !jcloi>  ile  população. 

Os -primeiros  soldados  colonos  que  daqui  partirão  em  nume- 
rado 19  chegarão  ao  Trombudo .  lugar  escolhido  para  assen- 
to da  Colónia  ,  no  dia  L  í  de  Jam-iro  ultimo;  oulros  tem  seguido 
por  vezes,  cd^vem  iá  existirem  41  indivíduos  entre  solda- 
das ,  e  suas  r.nnilias,  acha -se  timbem  nslki  des  de  8  dc  Feve- 
reiro próximo  findo  um  facultativo,  e  os  medicamentos  pre- 
cisos para  o  tratamento  dos  que  adoecerem. 

Alem  da  Colónia  central  composta  de  45  praças  de  pret, 
fui  autorisado  a  colocar  em  outros  pontos  da  mesma  estrada, 
d  .us  destacamentos  íiliaes  á  Colónia,  composto  cada  um  de  1L 
praças. 

*  Como  é  do  meu  dever,  não  pouparei  esforços  para  que  es- 
sa Colónia  progrida,  e  embreve  principie  a  prestar  á  Província 
os  beneGcios  que  delia  com  razão  se  espera. 

Culto  Publico. 

S.  Ex.a  R.011  o  Sr.  Bispo  Dioccezana  confirmou  a  creação 
da  nova  Freguozia  da  Santíssima  Trindade;  ainda  não  appare- 
coo  porem  sacerdote,  que  se  quizesse  incumbir  de  a  parochiar, 
e  como  cila  coulinuão  as  do  Ribeirão  ,  Canas-Vieiras  ,  S.  Pe- 
dio  de  Alcantara,  Tubarão  ,  S.  João  Baptista  doTejucas  ,  e  Ita- 
•  j.thy,  ou  Ilanoco 

Estão  providas  de  Pnrochos  -Collados  as  Igrejas  da  Qipi- 
íal ,  Laguna.c  S.  Francisco,  todas  as  outras  o  tem  encommen- 
dado. 

Mandei  applicàr  as  obras  e  concertos  das  Matrizes  do  Rio 
Vermelho  ,  f-masvieiras  ,  Traz  do  Morro ,  Ilalahy  ,  Carabriú, 
Tubarão  c  Lages,  as  respectivas  consignações  marcadas  na  Lei 
do  Orçamento.  F.ssas  consignações  estão  bem  longe  do  chegar 
pam  sê  concluírem- os  precisos  concertos  dessas  igrejas:  As 
Içrejas  de  Porto  Bello  ,  Foz  do  Tejucas  ,  S.  João  Baptista  ,  S. 
Migue! ,  Lagòa  ,  S.  Pedro  do  Alcantara ,  «;  Enseada  de  Britto 
também  precisão  de  prompto  socorro.  As  rendas  da  Provín- 
cia não  ebogão  para  tantos  reparos ,  e  porisso  não  posso,  dei- 
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xar  do  tornar  a  lembrar- vos  o  fazer  extensivo  a  Ioda  a  Provín- 
cia o  20  rs.  em  alqueire  dc  farinha,  que  sc  cobra  no  Município 
de  S.  Francisco  a  favor  da  sua  Malriz,  passando  para  as  respe- 
ctivas Collectorias  ,  e  Administração  da  Fazenda  a  sua  cobrança 
para  ser  applieada  as  Igrejas,  segundo,  a  maior  ou  menor  ne- 
cessidade do  cada  uma 

A  Igreja  deS.  José  está  quazi  concluída  no  interior.  À  Ca- 
pella mor  preciza  reparos.  I.ngo  que  se  exlrahir  a  ultima  tole- 
ria  concedida  a  beneficio  delia,  e  do  Hospital  de  Caridade ,  se 
continuará  com  a  obra  que  se  acha  parada. 

No  lugar  denominado  Cu  balão  pertencente  á  Freguesia  de 
S.José,  e.slá  o  prestante  Cidadão  Jnão  .Marcos  Pereira  de  Andra- 
da, coadjuvado  por  outros  ,  e  pelo  Uvd.°  Vigário  e  actual  Ar- 
cipreste Marario  Cezar  de  Alexandria  e  Souza ,  construindo  uma 
Capella,  que  daqui  a  poucos  annos  pode  servir  de  Matriz  de 
uma  nova  Freguezia. 

O  corpo  da  Igreja  pnr  onde  principiarão  ,  já  vai  muito 
adiantado  ;  e  estou  persuadido  que  em  brevese  o  concluirá,  at- 
tento  o  génio  incansavl  e  trabalhador  das  duas  pessoas  que  es- 
tão á  lesta  da  obra,  o  Rvd.°  Macário  ,  e  o  dito  Andrada. 

A  maior  parle  das  Igrejas  estão  desprovidas  de  paramen- 
tos, algumas  ate  tem  falia  de  sanguíneos,  e  purificadores. 

Segundo  as  informações  dos  Rvd."  Parochos  efabriquei- 
ros,  não  serão  bastantes  oito  conlos  para  se  as  prover  dos  ma- 
is necessários. 

Não  podendo  a  Província  acudir  a  todas  essas  necessida- 
des em  ura  só  anno,  parece-me  conveniente  tratar-se  primeiros 
de  umas  e  depois  de  outras. 

No  orçamento  não  contemplei  coadjutor  para  a  Capi- 
tal ,  tanto  "p-ir  não  ser  provável ,  que  haja  sacerdote  que  o 
•queira  ser  em  quanto  houver  Parochia  vaga  ,  como  porque 
com  a  nova  freguesia  da  Santíssima  Trindade- desmembrada  da 
da  Capital ,  é  esta  a  que  menos  necessita  de  um  coadjutor. 

Colonização. 

Colónia  D.  Francisca. 

No  decurso  do  anno  próximo  passado  entrarão  para  es- 
ta Colónia  vindos  da  Hamburgo  124  pessoas,  nascerão  nella  2T, 


tftóerãó'2*  ;  e  a^zèntarío-se  60.  Em  fins  dè  D^mbrò  uUi- 
■mo  existido  73?  pessoas.  Na  Joinville,  centro  da  Coloma,  alem 
'dos  edifícios  da  Companhia  existião  26  casas,  e  conslrmao- 
•sc  mais  À;  nos  mais  lugares  da  Colónia  haviáo  134  cazas  Lul- 
tivào  a  cúna,  arroz,  milho-,  feijão  e  oulros  legumes  .mandio- 
ca fumo ,  e  batalas  ,  principião  a  plantarem  cafle,  laranget- 
>ras ;  e  outras  arvores  fructifrras ;  em  geral  a  cultura  prospera, 
e  faz  progressos.  Existe  na  Colónia  uma  fabrica  de  telhas  ,  oil- 
ira  de  "louca  de  barro ,  uma  de  charutos ,  uma  do  cerveja,  do- 
us  engenhos  de  assacar ,  dousde  soccar  arroz  ,  dous  de  moer 
•inilhõ ,  úm  de  mandioca  ,  duas  prensas  de  oleo  ,  trez  l  adan- 
-as ,  doas  açougues,  duas  hospedarias  ,  e  cinco  lojas  ae  gpne- 
-rdse  mércaaVias.  Existe  no  arraial  um  Medico  ,  um  Boticário., 
■e  Artífices  "de  diversos  officios.  Muitos  Colonos  aproveitando  a 
diip.isicão  do  artigo  3  0  da  Resolução  N,  712  de  16  de  Selem'- 
bro  do*anno  passado,  tem  requerido  títulos  de  Cidadão -Brasi*- 
«lèiro. 

COLOXIA  Blumenau. 

De  Agosto  de  1 850  até  o  fim  de  Dezembro  -próximo  findo, 
tinha  o  Emprezario  dessa  Colónia  introduzido.  150.,  e  tinhâò 
'iiáscido  hp.lla  9  pessoas.  Fallecerâo  6  ,  afogados  3,  e  teudo-se 
-retirado  66-,  qiiasi  lodos  para-as  immédiações  delia  ,  existrâo 
87.  Existe  ua  Colónia  um  Medico  ,  e  um  Professor  de  l."  le- 
-friis ,  ■  e  vários  "artífices  ,  que  Wmbem  se  deilicão  a  lavoura  ,  e 
<cullivâò:  todos  os  sseneros  do  Paiz  ,  e  no  anno  findo  a  colheita 


colherão  excenenies  ioinas  ue  iuiuu. 
Existião  ém  Dezembro  19  cazas  eoristruidas  ,  e  3  em  corrs» 
'fructfáo ,  um  engenho  de  assucar  e  aguardente  ,  e  um  de  man- 
dioca. Dos  Colonos  só  A  são  Calholicos ,  todos  os  mais  perten- 
cem á  communhâo  Evangélica. 

Colónia  da  piedade 

Çontíhúa em  dfecádéricia .  Pãraessa : Colónia  forão  em"1847 
fiSO^â^ã»;^  c^fim  do  aaao  "passado  tiofeão^aU  nascià)^* 
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pessoas ,  e  existiáo  somente  64  poT  se  lerem  mudado  1.02  ,  e 
iallecidn  9.  Dos  mudados  só  um  seguio  para  a  Província  de  S. 
•Pedro  do  Sul . -todos  os  mais  esláo  ria  Província.  > 

Pouco  desenvolvimento  lem  uai  lido  a  lavoura  pela  má 
qualidade  do  terreno.- 

Colónia  Leopoldina. 

De  1852  para  cá,  lem  o  Ernprczario  dessa  Colónia  Henri- 
que Scluuel  estabelecido  nélla  umas  10  famílias  Alemães  e 
Belgas  já  ,  exislontes  na  Província.  O  pouco  tempo  que  lem 
decorrido  me  impede  de  dar  oulras  informações ,  e  de  decla- 
•rar  o  juizo  que  possa  fazer  de  sua  prosperidade  e  progresso. 

Outras  Colónias 

As  denominadas  Colónias  do  Itajaby  ,  B'lga  ,  D.  Affonso , 
Vargem  grande ,  e  Sanla  Isabel ,  vivendo  s"bre  si  des  de  sua 
creação  ,  não  se  introduzindo  oulros  colonos,  além  dos  pri- 
;meiros  para  ella  mandados  ,  professando  a  Religião  Calholica, 
;e  augmentando-se  regularmente  por  cazamenlos  ,  e  nascimen»- 
-tos  ,  nâo  se  podem  mais  considerar  Colónias  .  e  sim  povoações 
Tegulares  iguaes  as  mais  da  Província.  A  lavoura  nesses  Desr 
trictos  tem  lido  regular  progresso. 

Soccítrrcs  e  saúde  publica. 

A  bexiga,  que  em  fins  do  anno  de  .  e  princípios  do 
;onno  findo  atacar  o  amuitas  pessoas  do  Município  de  Lages,  ces- 
sou nos  fins  de  .Março ,  e  dessa  dala  em  diante  nâo  tem  ella 
appaTecidfi  na  Província  ,  ao  menos  com  caracter  epidemico. 

A  febre  amarella  desenvolvei  >-se  cem  força  de  fins  d« 
Março  a  Julho  do  anno  passado  nesta  Capital.  Atacou  a  mais 
de  metade 'de  sua  população  ,  e  affeclou  de.  preferencia  o  lado 
:sul  ,-accometleo  indislinciamente  a  ricos  ,  ep<  bres  ,  habitantes 
de  lugares  -baixos  ,  e  altos  ,  de  panlanosos  ou  seccos  ,  aOsde 
íbeiraraar.,  e  aos  dos  centros  ,  e  bem  ver;  li  lados  .Estrangeiros,, 
e  Nacionaes  ;  dobrava  de  intensidade  sempre  que  o  tempo  esr 
fóáYafòsse;por  chuvas.,  ;.ou  joribrles  Aedos  do  quadrante  do 
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sul,  A  febra  n/n  aMcm  a  um.  só  pe^on  â:js  Irip.ilaçr^os 
Navios  ,  q-i  m-  .N  Mio  i  .es  .  q  icr  extran-iros  Mejar*.  bj  Bro, 
ziHros.U  Gtlr.iny.in* .  ei3  escravos  tora.  .la  Up  U  ,« 
o*li..uivepá),  f.irã-i  r.irissi!ii.»s  os  cuos.  Nonlium»  o»  «a  opi- 
demia  houve  no  ao:i (indo  .  e  nem  ale  o  presonl»  tem  appaibr 
ci.lo.  Forão  piç»  pircoaLi  d  )  Governo  geral  .iIruíis  medica- 
mentos  que  se  man -larão  fornecer  ás  pessoas  indígena. . 
.     Jlu.lo  atrasada  ainda  se  acha  a  vaccinaçao  na  Província, 
devido  esse  alraso  em  graude  parle  a  falia  que  sento  a  l  rov.n- 
cia-de  Facultativos,  ao  doscuidodos  Chefes  d»  tam.l.as  ,  o  as 
distancias  em  que  rezidem  das  povoações  onde  momo  os  cn- 
carregados  da  vaccinaçao.  No  anno  financeiro  próximo  findo 
vacciiiarâo-se  7-47  pessoas ;  destas  tiverão  vacema  regular  bU  :, 
sem  resultado  S-i  ,  e  não  observadas -40.  *cssa<  eiras  se  nao 
comprehendem  algumas  outras  pessoas  vacemadas  por  parti- 

CUlaTobra  do  novo  Hospital  de  Caridade  tem  tido  regular 
andamento  ;  a  parle  norte' acha -se  prompta,  faltando  somente 
o  reboque  ,  e  soalho  do  pavimento  térreo;  o  pavimento  superi- 
or es!ã  prompto  e  com  as  competentes  camas  para  receberes 
enfprmns  ,  pndi?ndi>  nossc  pavimento  accommodar.  para  mais 
deT.O  enfermos.  Estando  quasi  concluida  a  ..nova  cosinha,  per- 
lende  a .  Irmandade,  para  elle  passar  os  doentes  no  corrente 


mez 


Do  l  *  dc  J.inoiro  a  31  de  Dezembro  do  anno  passado  Ira- 
tarão-se  no  Hospital  de  caridade  2">2  enfermos  ,173  do se?ç 
m-KCulino  ,  o79  do  feminino.  Sahjrão  curados  190  sendo  UÀ 
do  soso  masculino  ,  e  5S  d-.»  feminino  ,  falecerão  20  homens, 
e  lâ  mulheres ,  c  coulinuarão  em  tratamento  12  homens  ,  e9 

mulheres.  '      ,     ,  oi  j 

\  rpcpim  do  Hospital  do  \.°  de  Junho.de ,IS>2  a  31  de 
Maio  d«  \m  foi  de  6.i:i09')8D  rs.  inclusive^O?^;)  prnduc.- 
lo  d->  uma  recita  do  Thc;ilrinho  ,  que  a  respectiva  Sociedade 
deu  em  beneficio  do  Hospital,  e  a  despeza  nesse  mesmo  perío- 
do foi  do  5:05590:)'»  rs.  0  saldo  de  I:'i0-i5l25  unido  aó  de 
7173060  da  Trm  indade  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Passos .  e  ao 
de  l:6:s45025 .-do anho  anlcrior,  que  importa  em  3:7759210 
-passou  para  o  anno  seguinte. 

-    Do  l.°.de  Junho -a  31  de  Dezembro  próximo  passado  teve 
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o  Hospital  de  receita  inclusive  o:  dito  saldo  5:081^110 ,  sendo 
porem  a  despeza  nesse  periodo  de  5:294$195,  d«u-se  um  de- 
ficit de213&985,'que  foi  suprido  pela  Irmandade,  cuja  recei- 
ta' no  mesmo  tempo  fui  de  6959620 ,  sendo  a  sua  despeza  de 
695840. 

Na  despeza  se  incluem  despozas  extraordinárias  de  mezas, 
rooptpara  as  novas  Enfermarias ,  e  novo  Altar,  Da  importân- 
cia de  13613240  Teis,  mas  tirada  essa  a  ioda  f«.»i  a  despeza  or- 
dinária nos  7  mezes  superior  á  receita  do  mesmo  periodo  na 
quantia  de.2:627$055.rs:  Oque  bem  examinado  quer  dizer  que 
a  receita  apenas  chega  para  fazer  face  à  terça  parte  da  despe- 
za. Ainda  que  o  Hospital  receba  aunualmente  uma  recita  do 
Thealrinho  ern  seu  benefício,  eque  a  Irmandade  possa  ter  um 
saldo  superior  ao  dos  mais  annos,  não  poderá  o  Hospital  con- 
tinuara soccorrer  o  mesmo  numero  de  enfermos  sem  o  auxilio 
dos  cofres  da  Província,  e  esse  auxilio  não  pode  ser  menor  de 
800&000  reis. 

Em  1828  passou  da  Camara  Municipal  da  Capital  para  a 
Irmandade,  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Passos,  a  creação,  edu- 
cação e  estabelecimento  dos  Expostos  deste  Município. 

A  Irmandade  confecionando  o  seu  Compromisso ,  que  foi 
approvado  pela  Resolução  N.  "141  de  1840 ,  se  compromelteo 
tratal-os  com  todo  o  desvelo  eícaridade,  como  filhos  da  Irman- 
dade, fazendo-os  visitar  a  miúdo  por  seu  Mordomo  dos  Expos- 
tos soccorrendo-os  até  que  fossem  engajados  para  aprenderem 
arte ,  ou  officio-,  fazendo  as  possíveis  diligencias  para  que  des 
da  idade  de  6  annos  frequentassem  as  aulas  de  1."  letras. 
Comprometleo-se  a  Irmandade  arranjar  as  expostas  ao  serviço 
de  famílias  honestas ,  promover-lhes  casamentos ,  e  agenciar- 
lhes  dotes,  ou  esmolas  para  principio  de  um  eslabeleeimenlo. 

Não  me  corista  que  em  tempo  algum  desse  a  Irmandade 
cumprimento  a  esses  seus  compromissos  ,  e  sei  por  declaração 
dos  respectivos  Provedor  e  mordomo  dos  Expostos,  que  a 
Irmandade  ignora,  quanto  expostos  sabem  ler,  quantos  tem 
aprendido  officios  ,  quantas  se  tem  cazadO.  Para  nenhum  se 
tem  procurado  mestre  ,  família  honesta ,  marido,  ou  dote. 

Essas  infelises  crealuras,  abandonadas  ao  nascer  por  seus 
pais ,  que  o  farião  antes .  se  o  podessem  ,  são  entregues  de  err 
■  dinario  a  .viciosas,  se  bem  que:  eminen  temente  caritativas  amas, 


«.'tom  ellas  crescem  ,'óti  desapparecein  nmlqus  w  rèspecíiw» 
Mordomos  dos  Expostos  as  vissem  em  tempo  algum.   ■  .  -  .  .- 

Esse  cargo  da  Irmandade  de  lanl*  importância,  trabalho.: 
e  responsabilidade  moral  lem  de  a  muilo  sido  considerado  co-: 
mo  simples  Tilulo,  ou  Dignidade  sine  cura.  ,. 

■A- respeito  dos  Expostos  li  mi  la-se  a  Irmandade  a  abrir-lnes 
assento  de  entrada;  e  entrega  ás  amas ,  e  a  cslas  pagar-ta  a 
importância  da  créção ,  quando  para  isso  recebe  dos  cotres  pú- 
blicos o  resppclivo  quantitativo. 

Possão  eslis  linhas  lembrar  à  Irmandade  os  seus  compro- 
metimentos ;  e  despertar  nos  Mordomos  dos  Expostos  a, 
consciência  de  seus  deveres.  V 

Sendo  a  despeza  com  os  Expostos  Ioda  feita  até  o  prezente 
pelos  cofres  da  Província,  e  tendo  de  assim  continuar  por  al- 
gum tempo,  convém  não  tanto  para  fiscalização  do  pagamento,, 
que  supponho  ler  sido  feito  em  regra,  e  sem  extravio,  com» 
paraewminar-sese  elles  são  bem  tratados,  ese  frequenlao  as  es- 
oolas;  que  ò  pagambnlo  seja 'feito  em  lugar  e  dias  determinados 
ás  amas ,  quedevem  apresentar  os  exposlos ,  ou  á  aquellas  pes- 
soas a  quem  ellas  encumbirem  de  os  apresentar,  assistindo  não 
so' o  Escrivão  Thezoureiro,  Mordomo  dos  exposlos  e  Facultati- 
vo da  caza.como  lambem  uni  Delegado  da  Presidência.  Por  essa 
fornia  se  despertará  o  zelo  do  Mordomo ,  e  ler-se-ha  mais  oc- 
easiões  de  se  lhe  lembrar  as  obrigações ,  que  lhe  impõe  o  com- 
*romisso  da  Irmandade.  .  \ 

De  Janeiro  de  1852  até  o  presente  tem-se  pago  da  divida 
antiga  ás  amas  dos  exposlos  a  qua&tia,  dè  9:9ll$870  rs:,é  com 
quanto  segundo  os  livros  dos  assentamentos  ainda  se  deva  per- 
to de  6  contos  dè  reis,  por  nâatereai  as  amas  praeurada  o  pa> 
gámento ,  pndemos  contar ,  que  a  que  se  lerá  de  pagar  não  ex- 
cederá de  um  conto  de  reis ,  porque  a  maior  parte  áeila  são  de 
creação  muito  antiga,  e  cujas  amas  a  mais  de  10  annos  não  tem 
aparecido,  akm.de  não  pequena  quantia  de  oulras,  que  nun- 
ca -procurarão ,  e  provenientes  de  Exposlos  ,  que  se  não  sabe 
se  chegarão  a  completar  os  7  annos;  ou  se  fallecerãô.  poucas 
horas  depois  de  entregues  ás  respectivas,  amas.  • 

No  annq  findo -entrarão  32  Expostos  e  falleeerão  11  e  exis- 
tião  no.  fim  dé  Dezembro  em  creação  78. 

•  iehaada-se  eu  dia » par  assiia  dizer,  o  pagamento  ás  amas 
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dos  Expostos  do  Município  da  Capital ,  e  bastante  atrnzado  o, 
das  dos  mais  .Municípios  ,  é  por  sem  duvida  cruel,  que  fazen- 
do tòdcisõs- mesmos  serviços  ;  sejão  umas  papas  de  tudo,  quan- 
do outras  nada  recebem.  Convém  pois  es»  bfra  da  Jusliça  ,  e 
do  melhor  tratamento  desses  infi-lizes  ex|><  slos  ,  que  se  habili«. 
tem. as  Camaras  com  quantia  sufficii-ntc  ,  não  só  para  pagarem 
os  vencimentos  annuaes ,  como  para  ir  amorlisando  a  crescida 
divida  tios  Expostos  a  seus  cargus. 

-  Convém  que  continue  a  ser  paga  pelos  Cofres  da  Provincia 
a  despesa  com  o  sustento ,  vestuário  ,  curativo  .  e  conducção 
de  prezos. 

Camaras  Miinfcipacs. 

.  Estas  corporações,  sem  meios  de  remediarem  a  mais  insig- 
nificante de  suas  necessidades  não  cuidão  de  os  haver,  (iadas  nos 
suprimentos  que  annualmente  decrelais.  Se  exceptuarmos  a' 
Camara  da  Capital. que  por  \ezesera  desempenho  da  disposição 
de  um  dos  artigos  das  Leis  annuas  de  seus  orçamentos,  tem 
proposto  meios  de  augrnenlar  suas  rendas ,  e  a  de  S.  Miguel , 
que  desta  vez  pede  a  creacão  de  20  reis  em  alqueire  de  farinha, 
que  se  exportar  de  seu  Município  ,  todas  as  outras  ou  nada  di- 
zem, ou.clamão  altamente  que  o  povo  já  está  muito  sobrecar- 
regado de  tributos  :  entretanto  nenhuã  delias  se  quer  sugeilar 
ás  suas  circunstancias ,  não  se  conlenlão  com  os  seus  rendi- 
mentos ,  pedem  ,.  e  pedem  principalmente,  tudo. 

A  Camara  da  Capital  orça  a  sua'  receita  em  3:906^000,  e 
a  sua  despèza  em  15:9808000  ,  e  pede  para  suprimenlõ 
12:0743^00  rs.  E.é  quando  sua  receita  não  chega  a  quatro 
contos  que  ella  eleva  os  ordenados  de  seus  empregados  a 
4:7203*000,  não  incluída  a  porcentagem  do  procurador.  E'nes- 
sa  occasião  ,  que  propondo  a  creação  de  um  amanuense  encar- 
regado da  contabilidade,  pede  um  angmenlo  de  50  por  cento 
para  o  seu  secretario,  em  premio  da  diminuição  do  trabalho ,  e 
como  se  para  o  seu  expediente  não  fossem  bastantes  dous  em?; 
.  pregados  babeis  ,  segundo  diz  no  seu  relatório ,  o  Secretario, 
e  o  Amanuense  que  já  tem.  E'quando  ,  com  a  noya  Freguesia, 
da  Santíssima  Trmdade ,  muito  se  dixainue.  o  trabalho  dofi»- 
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cal  da  Capital ,  que  pira  elle  pede  também  um  augmonlo  de 

°°  PA Sn  d  »  Lisnna  orçando  a  «sua  receita  em  JJ8SJ66Í. 
e  a  despia  em  0:432*7  20  pede  um  suprimento  de  :>:GS13Jb.> 
Ao  menos  rum  pede  a.igmmto  pira  os  *hi>  bnpivg  idos ,  se 
bem  que  já  os  ordenados  d,dles  excedem  a  ioda  sua  própria  re- 
ceita .  e  nenhum  meio  pr..põe  para  auffnenja;  esUi. 

ACim  .ra  d-;  S.  Francisi  orça  em  9 .9íP  >í> > recj  iLue  em 
Wi$m  a  sua  dospeza.  Pede  um  suprimento  de  8:3J /3JIb, 
iiin  augmenlode  M  por  u/0  no  ordenado  do  Secretario  ,  e  de 
roais  de  GO  por  ./"n.!  do  Fiscal.  Também  nao  indica  um  só 
meio  dc  augmenlar  a  rerrita.  ft--^-n  a 

A  fumara  do  IVio  IMlo  orça  a  sua  receita  em  9.>27)U ,  e 
a  despem  cm  l'2:.")81ol8*).  Quer  pois  um  suprimento  de 
l-MSrWtt  ,  e  nã>>  inicia  moio  algum  de  augmenlar  a  sua  re- 
cita ,  que  c  anualmente  inferior  á  quarta  parle  d»s _ ordenados 
aos  Empregidos,  o<  quaes  imporláo  em  -400$  rs,  nao  incluída 
a  porcentagem  d-.  Procurador.  0I0^n    a  „ 

A  Cam  »ra  <\*S.  Miguet  orça  a  receita  em  343^0  e  a 
despesa  em  8.732$  rs..  o  pede  um  suprimento  de  b:3bW2.HI. 
Propõe  a  creacâo  de  um  imposto  de  20  rs.  em  alqueire  de  fa- 
rinha que  se  exportar  do  seu  Município,  com  aplicação  especial 
para  a  creação  dos  Expostos.  zoo-mn  * 

A  Camara  d«  S.  .1  .só  calcula  a  sua  receita  em  W .  e 

á  despesa  em  8:98^2  j  ,  e  pede  de  suprimento  8:o.i43o2b. 
Não  inicia  meio  algum  para  augmenlar  a  sua  receita ,  porque , 
diz  ella  ,  já  muitos  impostos  pesão  sobre  o  povo  de  seu  Municí- 
pio ,  como  se  o  Munieipio  de  S  José  pagasse  imposto  algum  es- 
pecial a  que  os  mais  não  es-lejâo  sugeilos.  Pede  o  suprimento 
de  8:.">-ito")26  porque  os  seus  Munícipes  contribuem  para  os 
Cofres  da  Província  com  não  pequena  somma.  Não  posso  dei- 
xar passar  desapercebida  essa  proposição. 

Louvo  a  Camara  de  S.  José,  por  l-r  no  seu  relatório  apre- 
sentado com  algum  desenvolvimento  as  necessidades  do  seu  Mu- 
nicípio •  não  posso  porem  deixar  de  dizer  que  essa  sua  propo- 
sição c  falsa  ,  e  ante  social.  E"  falsa  porque  o  Muni<Mpio  de  S. 
José  não  contribuo  annualmenle  para  os  Cofres  Provmciaes 
com  somma  excedente  ao  suprimento  pedido.  Como  vereis.de 
uma  labella ,  que  vòs  sèrá  presente,  as  rendas  arrecadadas  no 
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Município  de  S.  José  e  as  arrematadas  ,  produzirão  liquido  no 
armo  financeiro  findo  2:5229878.  Toda  a  exportação ,  e  resto 
da  quota  do  dizimo  arrecadado  na  Administração  da  Fazenda , 
importou  sugeita  as  despesas,  em  16:0249117;  Para  essa-som- 
ma  còntribuio  não  só  o  Município  de  S.  José ,  como  os  da  Capi- 
tal e  S,  Miguel ,  eem  não  pequena  quantia  o  da  Laguna,  e  com 
alguma  o  de  Porto  Bello.  Descontada  a  despesa  de  fxacção ,  po- 
de ficar  liquido,  quando  muito,  14:4009  rs.;  demos,  favorecen- 
do. ,  para  o  Município  de  S.  José  a  3.'  parte,  istu  é ,  4  8^09  rs. 
importou  toda  a  renda  do  Município  de  S.  José  em  7:3223878. 
Ora  a  dár-se  a  Camara  de  S.  José  o  suprimento  que  pede,  exce- 
deria elleatoda  a  renda  do  seu  Município  em  1:2219648 além 
da  despesa  feita  nelle  com  a  inslrucção  publica  ,  policia ,  e  ad- 
ministração superior. 

Cumpre  notar,  que  pedindo  a  Camarão  dito  suprimento  de 
8:5449526  .  só  contempla  as  obras  do  seu  Município  com  a 
quanlia  de  600$  rs.  Indica  porem  alem  disso,  a  necessidade  da 
contracção  de  nove  pontes ,  de  reparos ,  e  mudanças  de  estra-. 
das ,  cnnslrucção  de  cadéa  e  casa  de  Camara  ,  e  Jury ,  concertos 
e  reedificaçáo  de  Igrejas  & 

'.;  E*  ante  social  a  proposição  da  Camara ,  porque,  em  orna 
Província  não  se  podem  considerar  isolados  os  Municípios ,  e 
gaslar-se  em  cada  um  justamente  o  qne  cada  um  produzio;  ei-. 
les  se  auxiliáo  uns  aos  outros  segundo  as  mais  urgentes.  ne-> 
cessidades  como  irmãos ,  que  são ,  privando-se  hoje  uns  de 
um  commodo,  para  remediar  a  uma  urgente  necessidade  de  ou- 
tro. 

A  Camara  de  Lages  orça  a  sua  receita  em  1799200  ,  e  a 
despeza  em  1:7205)000  ,  e  por  isso  só  pede  um  suprimento  de 
1:5399800.  INão  propõe  essa  Camara  meios  de  augmenlar.su- 
as  réndas  ;  é  p-irem  a  mais  razoável  no  pedido  do  suprimento. 

.  A  excepção  das  Camaras  de  S.  Francisco  e  Laguna ,  todas 
ellas  não  tem"  renda  que  cheguem  para  o  pagamento  dos  orde-? 
nados  dos  seus  Empregados.  A  receita  total  delias  é  orçada  em 
6:6729074,  e  a"  despeza  em  63:7079015  rs.  Pedem  um  supri- 
mento de  rs.  57:0349941 ,  o  qual  é  superior,  á  metade  das 
Rendas  da  Província. 

Ser-vos-ha  presente  dous  artigos  de  Posturas  da  Camara 
da  Capital  a  respeito  da  venda  da.  carne  verde ,  e  da  farinha.' 
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Parecendo  o  primeiro  bastante  vexatório  .  entendi,  não  dever 
approval-os  interinamente,  como  se  me  pedio :  vós,  Senhores  ; 
procedereis  como  melhor  entenderdes. 

A  Cajnara  de  S.  José  organisou  o  Regulamento  para  o  Ce- 
mitério da  Villa,  e  pedindo-me  a  approva«;ãn  interina  delle , 
annui  a  esse  pedido  ,  excpptuados  os  artigos  8  e  9  ,  o  primeiro 
na  parle  que  estabelece  o  preço  da  sepultura  ,  e  o  segundo  na 
parle  que  permille  jazigos  permanenles  ,  por  importar  venda 
do  terreno.  Elie  vos  será  prezenle  para  sua  deífiuitiva  approva- 
ção. 

Ser-vos-hão  lambem  presentes  dous  processos  de  desapro- 
priação por  commodidade  publica,  promovidos  pela  Camara 
da  Laguna.  Em  um  delies  trata-se  de  uma  pequena  casa  no 
largo  da  Matriz,  tendo  trez  braças  de  frente  e  17,  8  de  fundos. 
0  Curador  filho  dos  proprietários  dessa  casa  e  terrenos,  não  des- 
conhecendo a  commodidade  que  deve  prestar  ao  publico  o  alar- 
gamento e  aformoseamenlo  da  praça  com  a  desapropriação,- só 
se  oppôe  a  venda  por  motivos. lambem  de  commodidades  para 
seus  octogenários  Pais ,  não  duvidando  trocar  com  outra  que 
em  tudo  offereça  igual  commodidade.  No  outro  processo  trata- 
se  de  igual  cousa ,  isto  é  de  3  braças  de  frente  om  17  , 8  de 
fundos,  unidos  aos  terrenos  á  cima.  Os  seus  proprietários  reco- 
nhecendo com  todos  a  commodidade  publica ,  em  altenção  a 
ella,  estão  proraptos  a  largal-os,  dando-se-lheso  valor  pelo  "qual. 
receberão-os  em  partilhas.  O  Juiz  Municipal  respectivo  e  lou- 
vados reconherão  a  commodidade  publica  :  eu  á  vista  do  map- 
pa  da  praça  conformo-me  também  ,  e  entendo  conveniente  a 
desapropriação ;  allenta  porem  a  avançada  idade  dos  proprie- 
tários dos  primeiros  terreinos  sou  de  opinião  ,  que  decreta- 
da a  desapropriação,  lenha-se  com  esses  anciões  toda  a  possível 
atlenção  ,  procura ndo-sft  muito  não  violental-os era  despejara 
casa  ,  que  habitão  ,  até  mesmo  por  não  ser  urgente  a  demoli- 
ção delias. 

llliraiinação  da  Capital. 

Posto  em  praça  o  serviço  da  illuminação  conforme  o  artigo 
8  <la  Lei  .354  de  6  de  Maio  .do  anno  passado  ,  só  compareceo , ' 
periendendo  fazel-o ,  Manoel  Alves  da  Costa ,  peia  quantia  da 
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rs.  -4:700^000,  sob.a  condicção  de  não' pôr  a  linhn  do  centro' da 
Praça  ;  sugeilando-se  porem  a  collocar  cm  ou  tios  lugares  os 
antigos  da  Praça  ,  que  linhão  de  ser  substituídos  ,  accendendo 
assim  os  89  lampiões.  Affeclando-me  a  Camara  Municipal  a  de- 
cisão desse  negocio  ,  e  tendo  de  escolher ,  cnlre  não  consentir 
na  arre-matacão  mandando  costear  a  illumiriação  por  adminis- 
tração ,  e  approvar  o  único  lanço  offerecidn  ,  decidi  me  por 
este  ,  não  só  por  ler.de  gaslar-se  menos ,  como  principalmente  ■ 
para  se  fazer  a  experiência  do  novo  sistema  com  os  24  lampiõ- 
es lixos. 

Collocados  os  fixos  junto  ás  paredes  dos  edifícios ,  conhe- 
ceo-se  logo,  que  ,  ficando  por  assim  dizer,  inulilisado  um  bico, 
dava  o  lampião  pouca  luz.  Por  essa  razão ,  c  por  que  bastante 
encommodavão  os  moradores  das  casas  junto  as  quaes  elles  es- 
tavão  collocados  ,  mandei-os  remover  para  outra  linha  ,  em 
distancia  das  paredes  Í0  palmos  ,  mais  ou  menos.  Assim  ficou 
melhor  a  illuminação  ,  mas  ainda  inferior  á  luz  da  dos  antigos , 
talvez  por  ficarem  um  pouco  baixos  ,  terem  sido  feitos  peque- 
nos ,  e  sem  respiros  bastantes  para  a  sabida  do  fumo  ,  que  de 
promplo  embaça  os  vidros ;  e  ficar  o  centro  dos  vidros  ,  e  não 
os  ângulos  ,  fronteiro  ás  hastes.  Mesmo  assim  ,  nas  uoiles  de 
fortes  temporaes  ,  éo  actual  sistema  superior  ao  antigo  ,  cujos 
lampiões  ,  ou  se  apagão ,  ou  tem  de  serem  postas  no  chão.  Pe- 
la maneira  porque  estão  feitos  ,  só  podem  servir  para  largos ,  e 
não  para  ruas  ;  porque  fóra  das  paredes  ,  impedem  o  livre  tran- 
sito ,  e  a  ellas  encostados ,  dão  pouca  luz  ,  e  enxoval  hão  ás 
calcadas. 

• 

Convém  procurar  remover  os  inconvenientes  notados  ,  já. 
collocando-os  mais  elegantemente  ,  ja  conslruindo-se  maiores , 
e  poado-osem  hastes  mais  altas. 

O  arrematante  tem  faltado  em  parte  ao  que  se  compro- 
metteo ,  e  por  isso  tem  ja  sido  mulctado  por  vezes. 

Não  sendo  possível  continuar  a  illuminação  dos  89  lam- 
piões acluaes  pela  quantia  de.  -48005),  tive  na  tabeliã  respecti- 
va de  a  contemplar  com  5:2008000. 

A  respeito  do  imposto  decretado  para  a  illuminação  da 
Capital ,  reporlo-me  ao  que  nos  annos  anteriores  tenho  consig-' 
nado  nos  respectivos  relatórios. 
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Cadeas  e  Casa»  <le  Prisões. 

Não  ha  ,  nem  nunca  houve  Cadea  nas  Villas  de  S.  José 
S.  Miguel ,  e  Porlo  Bello  ,  devida  essa  falia  a  crearem-se  Vil- 
las ,  sem  que ,  corno  antigamente  ,  fosse  o  povo  obrigado  a  fa- 
««'l-a.  Servem  nellas  ile  pri/.ôes  casas  ordinárias  ,  e  ligeiramen- 
te construídas  para  habitações  particulares  ,  c  que  por  falia  da 
necessária  segurança,  so  servem  para  presos  de  leves  correições,' 
ou  . para-  guardar  provisoriamenle-oulros  ,  em  quanto  não  são 
remeitidos  para  a  Cadea  da  Capital.  Com  quanlo  as  Villas  de 
S.José  ,  o  de  S.  Miguel  .  por  próximas  a  esta  Capital ,  possão 
por  em  quanlo  dispensar  Ca  leas  propriamente  ditas ,  não  po- 
demos prescindir  de  cazas  de  delenção  ,  com  Irez  divisões  pelo 
jneuos,  para  homens ,  mulheres  e  guarda.  A  Villa  de  Porlo 
Bello  ,  distante  12  legoas  desla  Capilul ,  não  estando  por  isso 
nas  mesmas  circunstancias  das  oulras  ,  jcí  não  pode  dispensar 
uma  Cadea  ,  poslo  qu«  ppquena  ,  com  divisões  para  presos  sen-, 
tenciados,  de  simples  detenção  ,  livres  e  escravos  ,  de  um  ou 
de  oulro  sexo,  caza  da  Guarda,  e  quarto  ou  salla  do  carcereiro. 

As  Freguezias  da  Foz  do  Tejucas  ,  e  do  Ilajahy  ,  pelo 
grande  numero  de  Marinheiros  ,  que  as  frequenlão  .,  necessitâo 
de  pequenas  cazas  de  detenção  .  e  de  força  de  Policia. 

A  Cadea  da  Cidad:  de  S.  Francisco,  construída  á  mais  de 
um  século  ,  e  no  pavimento  inferior  do  edifício  da  Camara  Mur 
nicipal  ,só  tem  duas  enxovias  pequenas,  uma  para  homens  de 
diversos  crimes  , .  e  condicções  ,  e  outra  para  mulheres,  SVão. 
tem  nem  commodidades  nem  segurança.  Convém  aulorisar  a 
respectiva  Camara  a  alugar  casas  para. suas  Sessões,  Jury, 
e  Audiências  ,  e  fazer-se  no  pavimento  superior ,  que  presen- 
temente oecupa  a  Camara  ,  algumas  oulras  prisões. 

O  estado  de  ruina  em  que  se  acha  a  Cadèa  da  Villa  de  La- 
ges ,  obrigou-me  a  aulorisar  o  seu  concerto  ,  que  foi  orçado  erh 
4009000.  Brevemente  terá  elle  principio. 

A  Cadea  da  Cidade  da  Laguna  ,  em  parte  nova  ,  corrf  ma- 
is divisões,  queasduasaeima  ,  lendo  capacidade  para  recolher 
de  30  a  40  prezos  ,  necessita  alguma  despeza  para  a  tornar-se 
segura.  Já  autorisei  essa  despeza^ 

-;.  -A  Cadea  desta  Capilal  tem  quatro  enxovias,  duas  de 33 
palmos  sobre  2S  ,  e  duas  de  33  \ji  sobre  111/2.  No  pavimen.-. 


(21) 


to  superior  tem  ama  prisão  de  14  1/2  sóbré  28 ,  que  serfe  ora 
de  prisão  para  mulheres ,  ora  para  enfermaria  ,  e  ,  quando 
preciza-se  ,  de  Oralorio  para  os  que  tem  de  soffrerem  a  pena 
capital.  O  restante  dõ  pavimento  superior  sorve  de  Cáza  dá 
Camara,  do  Jury,  e  das  Audiências.  Todo  o  edifício  preciza 
de  grande  concerto  quer  interno  ,  quer  externo  ,  que  não  pode 
importar  em  menos  de  3000^000  reis. 

Em  quanto  não  podemos  construir  uma  boa  Cadèa  nesta 
Capital  ,  cumpre-nos  dar  mais  largura  á  actual  ,  largando-se 
para  prisões  a  parle  do«  edifício  occupada  pela  Camara  Muni*' 
cipal,  e  a  destinada  para  Jurados  e  Audiências;  para  o  que 
poderá  servir  ,  como  acima  notei .  a  parte  desta  Caza ,  em  que 
esteve  a  Administração  da  Fazenda.  Feito  isso,  deixaremos  dé 
ver  de  mistura  còm  escravos  ,  e  facinorosos  ,  pessoas  limpas  y 
de  polida  educação  ,  que  muitas  vezes  são  pára  ali  levadas  poí 
leves  faltas  ,  ou  por  que  na  qualidade  de  autores  perderão  in- 
felizmente uma  acção  eivei ,  e  não  teem  de  prompto  com  que 
satisfazerem  as  custas  do  processo. 

•  Essa  Cadeia  ,  para  a  qual  affluem  os  sentenciados  dé  toda 
a  Província  ,  e  que  nunca  tem  menos  de  35  prezos » deve-ao» 
merecer  especial  attenção. 

Estatística  criminal  ç  civil. 

Estão  no  exercício  dos  seus  Empregos  os  Juizes  de  Direito 
das  duas  Commarcas  desta  Província. 

S.  M.  O  Imperador  Acaba  de  fazer  uma  grande  Graça  á  es- 
to Província,  Ordenando  ,  por  Deereto  N  1295  de  16de  De- 
zembro do  anno  passado ,  que  seja  especial  o  Chefe  de  Policia. 
•Livre  dás  oceupações  de  Juiz  de  Direito  da  Commarca,  pode 
agora  o  Chefe  de'  Policia  empregar-se  lodo  na  segurança  pu- 
Jblica  .,.  e  individual,  e  promover  a  captura  de  muitos  reos., 
■que  zombão  das  Autoridades  loeaes  ,  pela  falta  da  necessária 
energia  dessas  mesmas  Autoridades. 

Estão  prehenchidos  os  lugires  de  Juiz  Municipal  de  S.  Jo- 
sé, e  dos  Termos  reunidos  da  Capital  e  S:  Miguel.  Nos- Termos 
da  Laguna.  S.  Francisco  e  Porto  Bello,  estão  servindo  os  Sup- 
lentes ,  por. falta  de  Juizes  Formados ;  assim  como- no- de  La- 

pornão  ler  sido  ainda  ali  creado  o  lugar  d^  Juiz  Formado;. 


t») 

.  No  anno  findo  fizcrão-se  em  toda  n  Província  10  Sessões 
ordinárias  do  Jurv  ,  a  sjbcr  :  3  na  Cíipital  ,  2  em  S.  Miguel  , 
2  era  S.  Francisco  ,  e  uma  em  cada  um  fios  Termos  de  S.  J(  sé , 
Porto  Hélio  ,  e  Lages  :  Não  se  fizerão  as  2.°"  reuniões  nestes  irez 
últimos  Termos ,  por  não  haverem  processos  preparados. 

Nessas  Sessões  furão  submctlidos  á  decisão  do  ilury  10  pro- 
cessos ,  em  os  quaes  erão  accusados  23  reos  ,  22  do  sexo  mas- 
culino  .  e  1  do  feminino.  Dos  22  masculinos  chio  17  Brasilei- 
ros e  5  Kslrangciros  ,  e  erão  accuzados  1  por  fuga  de  prezos, 
7  por  homicídios ,  9  por  ferimentos ,  1  de  roubo  ,  1  de  estu- 
pro ,  1  de  damno  ,  e  2  de  ameaças.  A  mulher  era  lambem  accu- 
zada  de  homicídio  do  marido.  Com  quanto  iippareçáo  8- reos  de 
homicídio  ,  só  forão  coinmeltidos  no  anno  findo  Irez  homicídi- 
os,  pois  que  ,  como  laes ,  se  não  devem  contar  os  mortos  pelos 
Bugres  na  estrada  de  Lages  ,  e  pelos  quaes  foi  processado  um 
individuo  por  infundada  snpposição  de  accompanhar  os  Bu- 
gres. .Dou s  outros  homicídios  pertencem  a  annos  anteriores. 
Os  rens  linhão  de  idade  2  de  14  a  17  annos  ,  1  de  17  a  21  ,  18 
de  21  a  40  ,  e  2  maiores  de  40.  Sabião  ler  o.  escrever  11  ,10 
analphabetos  ,  dedous .  por  auzcnles  ,  se  ignora  essa  circuns- 
tancia. Erão  solteiros  11 ,  cazados  11  ,  e  viuvo  l.Dos  accusa- 
dos por  homicidio  forão  condena  nados  dous  .  um  a  galés  perpe- 
tuas ,  da  qual  interpondo-se  recurso  ex  officio  ,-aguarda-se  a 
decisão  da  Relação  ,  e  outro  a  prisão  com  trabalho  ,  que  pas- 
sou em  julgado.  Forão  condemnados  a  prisão  simples  ura  por 
ferimento  ,  e  outro  por  damno ;  todos  os  mais  forão  absolvidos: 
O  Promotor  appellou  da  decisão  do  Jury  ,  que  absolveo  a  mu- 
lher, filho  e  outro,  accusados  da  morte  de  seu  marido  e  pai.  O 
filho  é  de  14  annos  ,  ou  menos, 

No  mesmo  anno  forão  julgados  pelas  Autoridades  Policia- 
cs  ,  10  processos  ,  com  14  reos  ,  e  dous  destes  por  dous  crimes. 
Erão  aceuzados  por  calumnias  ou  injurias  5  ,  dos  quaes  forão 
dous  absolvidos  e  Irez  condemnados  a  prisão  simples  ,  por  in- 
fracção de  Poslnras  12  ,  dos  quaes  forão  7  absolvidos ,  e  cinco 
condemnados  á  muleta.  Sabião  ler  e  escrever  2  ,  analphabetos 
11  ,  d'um ,  por  não  comparecer ,  se  ignora  essas  circunstanci- 
as. 

Organisarão-se  dous  processos  de  responsabilidade  ,  um 
contra  o  Juiz  Municipal  da  Capital,  e  outro  contra  o.  l.°  Supplen- 
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te.  Não  sondo  pronunciados  ,  c  recorrendo  o  Juiz  ox  officio  pa* 
ra  a  Hel.ição  do  Dislrinlo,  não  dou  a  Hchição  pn.\ ii-ncnl»  aos 
ri'Cursns  [>nr  achar  justos  os  despachos ,  qi:r  não  pronunciarão. 

Bem  estaríamos  nós  ,  se  os  processos  mencionados  indi- 
cassem lodosos  crimes  commellidos  na  1'mvincia  ;  muitos  ou- 
tros são  commellidos  ,  que  por  não  chegarem  ao  conheci- 
mento das  Autoridades  ,  ou  por  deloixo  di-llas  ,  e  aló  por  fra- 
queza ,  ou  lernor  dos  culpados ,  deixiio  de  ser  processados. 
Outros  se  não  processão  ,  porque  sendo  de  priv.iiiva  aecuza- 
çâo  particular,  se  compõe  ooíícndido  com  o  offensor.  Tenho 
rara  mim  que  a  moral ,  c  segurança  individual  muilo  lucraria 
.se.  o  Promotor  fosse  obrigado  a  aceusar  lodos  os  crimes. 

Nas  Cadèas  e  prisoeus  da  Província  enlrarão  no  anno  fin- 
do 193  pessoas  ,  £8  homens  livres  c  13  mulheres  .  54 escravos, 
e  28  escravas.  Dos  193  .  onlríráo  na  da  Capital  115  ,  na  dft 
Lages  1C  ,  na  de  S.  José  23  ,  na  da  Laguna  9  ,  na  de  S.  Miguel 
8,  na  de  Porlo  Bello  6  ,  e,na  dcS.  Francisco  6.  Em  fins  de 
Dezembro  exislião  na  da  Laguna  3  .  na  de  S.  Francisco  5  ho- 
mens e  1  mulher  .  e  na  desía  Capital  27  homens,  e  2  mulhe- 
res livres,  e  seis  escravos.  Existem  destes,  sentenciados  27,  duas 
mulheres ,  e  25  homens,  sendo  destes  0  escravos.  Dos  senten- 
ciados forão  22  por  homicídios  ,  2  por  sublevação  militar ,  2 
por  ferimentos  ,  e  2  por  furlos  ,  e  cumprem  as  penas  de  galés 
perpetuas  12  ■,  de  galés  temporárias  3 ,  de  prisão  com  traba- 
lho 4 ,  e  de  prisão  simples  9.  São  lodos  elles  suslenlados  pelos 
Cofres  da  Província. 

Não  lendo  ainda  chegado  os  mappas  da  população  da 
maior  parle  das  Freguesias ,  nem  se  podendo  considerar  exac- 
to os  das  que  os  remellerão  ,  força  é  que  me  refira  ao  que  disse 
no  relalorio  do  anno  passado. 

■  Segundo  os  rauppas  enviados  pelos  Parochos  ao  Chefe  de 
Policia  ,  baplizarão-se  2404  pessoas  livres,  e  4.70 escravos , 
íallecerão  1100  livres ,  e  3ÍI7  escravos  ,  e  houverâo  443  caza- 
mentos  de  pessoas  livres ,  e  7  de  escravas.  Nessas  cifras  se  não 
com pu tão  os  da  Freguesia  de  Ilapacoroya  ,  os  do  2.°  simestre 
de  S.  João  Baptista  doTejucas,  de  S."  José  ,  de  S.  Pedro  de 
Alcantara  ,  e  de  N.  S.  dos  Prazeres  de  Lages ,  e  os  do  1.°  se- 
mestre da  Freguesia  do  Santíssimo  Sacramento  do  llajahy. 

Custa- me  ,  mas  vejo-me  forçado  a  declarar- yos  ,  que  não 


tenho  inteira  confiança  nns  raappas  dos  baplisados  e  óbitos.  . 

Dos  enviados  pelo  Parodio  da  Capital ,  consta  ler  havido 
na  Freguesia  da  Capilal  e  nova  da  Santíssima  Trindade  ,  285 
óbitos :  pnè  n  nns  livros  d  >  Cemitério  ,  que  consultei ,  encon- 
trei .  e  s"i ,  que  n  i  Cemiierio  da  Sanlissima  Trindade  lam- 
bem já  ha  muilo  se  enierráo  ns  Corpos.  Urn  i  diferença  de  58  , 
não  contemplados  o<  H  f.illecidos  no  Imperial  Hospital  ,  e  que 
s-'io  sepultados  no  Cemitério  respectivo  ,  e  nem  os  enterrados 
iilrazdo  morro  ,  não  pode  deixar  de  ser  notada  ,  e  de  fazer  re- 
ceiar ,  que  ,  como  o  da  Capilal  ,  tcnhâo  alguns  dos  outros  Pa- 
ruchns  lido  seus  enganos. 

Tudas  as  freguesias  dão  mais  baplisados  que  óbitos ,  e. 
em  algumas  c  baslanie  notável  essa  diffurença  ;  s«>  na  Fregue- 
sia da"  Capilal  é  que.  os  óbitos  excedem  aos  baplisados ,  o  que 
fazsuppor,  .que  csia  Capilal  é  inteiramente  imprópria  para 
habitação  humana.  .Nem  se  diga  ,  que  provem  de  na  Capilal 
iallecerem  lambem  pisoas  de  outras  Freguesias  ,  que  para 
aqui  vem  em  procura  dos  soccorros  da  Medecina  ,  porque  o 
numero  destes  è  mui  pequeno  ,  e  talvez  não  exceda  de  3!)  por 
armo. 

Do  mappa  comparado  dos  balisados  e  obilns  ,  que  abaixo 
se  segue  ,  nvlhor  ajuisareis  dasalubridade das  diversas  Fregue- 
sias da  Província. 


i  Mappa  comparado  dos  baplisados  e  obilos  no  anno  de  1853. 
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.  Comparada  a  Freguesia  da  Capital ,  com  a  do  Rio  Verme- 
lho ,  que  apnresenta  mais  óbitos  em  proporção  aos  nascimen- 
tos ,  não  se  devia  esperar  mais  de  240  óbitos ,  muito  principal- 
mente tendo  a  Capital  promptos  os  soccorros  da  Medicina  e; 
Pbarmaeia  ,  não  se  podendo  attribuir  essa  notável  différença  á 
epidemia  da  febre  amarella ,  não  só  porque  os  caz^s  funestos 
não  excederão  a  87  ,  como  porque  nos  quatro  annos.  anteriores: 
se  não  derãp  menos  óbitos. 

liutwstria  fabril  ?  agrícola  e  eenimercial. 

A'  industria  fabril  ( tirada  a  que  é  complemento  da  la- 
voura ,  como  a  fabricação  do  assucar ,  da-fariuha  &c )  limite-se 
a  pequenas  fabricas  *de  louça  de  barro:,  telhas  ,  tijolos  .  cal  de 
marisco ,  a  duas  de  vinagre  ,  duas  de  charutos ,  e  uma  de  cer- 
veja. Np  anno  passado  estabeleceo-se  em  Lages  uma  ,  em  mai- 
or escaía  ,  para  o  preparo  da  erva  mate.  Principiou  a  trabalhSr 
em  Outubro  ,  e  com  quanto  ja  tenha  fabricado  uma  bna  por- 
ção da  erva,  não  poderá  essa;  em  preza  dar  lucro»  em  quanto  o 
prèço  do  transporte  daquelle  Municipio  para  o  de  porto  dè  èm- 
baroue  se  conservar  alto.  O  gerente  da  emp reza  calculou  poder 
fazej-a  conduzir  a  IS&OOOreis*  por  arroba.;  os  que. porem,  tem: 
uma  vez. conduzido  por  esse  preço ,  reruzão  fazer  segunda  vez , . 
pelo  máo  estado  em  que  se  ainda  acha  a  estrada ;  o  que  bus- 


tante  estraga  bs  animaes  de  carga.  Cumpre  proteger-se  essa 
empreza ;  a  protecção  porem  no  meu  entender,  só  deve  con- 
sislir  em  melhorar-se  a  estrada  ;  e  a  pol-a  de  maneira,  que  fa- 
ça conta  aos  tropeiros  conduzil-a  na  razão  de  1:000  rs.  ou  me- 
ios por  arroba,  e  a  isentai  a  por, em  quanto  do  imposto  de  ex- 
portação. Alguns  teares  de  tecidos  grossc  s  ainda  existem  isola- 
dos em  cazasde  lavradores,  oproduclo  dellesdiminue  déanno 
em  anno  ,  por  não  poder  competir  com  o  do  Extrangeiro  que 
pelos  melhoramenlos  das  machinas ,  e  abundância  de  braços  e 
capitães  ,  nos  offerecem  por  preços  muito  mais  commodos. 

A  lavoura  vai  tomando  algum  desenvolvimento  ,  mas  láp 
diminuto  é  elle,  que  preciza-se  bem  estudar  para  se  o  conhecer, 
não  podendo  servir  de  termo  de  comparação  os  valores  da  ex- 
portação ,  por  dependerem  essns  valores  da  demanda  ,  ou  ca- 
resfodas  outras  Provindas,  e  da  maior  ou  menor  colheita. 

Oafferro  dos  Lavradores  á  antiga  rotina,  e  ao  que  "virão 
praticar  seus  maiores ,  é  a  primeira  cauza  do  alrazo  da  nossa 
lavoura :  a  2  a  é  por  sem  duvida  . a  falta  de  boas  estradas.  Estas 
Tão  lendo  algans  melhoramentos ,  e  continuarão  a  têl  o ,  se 
.habilitardes  a  Presidência  ,  como  espero  ,  a  despender  com  el- 
las  quantias  sufficieutes.  A  primeira  cauza  só  pode  ser  remo- 
Tidd  com  o  derramamento  da  inslrucção  pela  classe  dos  agri- 
cultores ,  e  exemplos  dos  mais  esclarecidos  é  abastados.  Mais 
duas  machinas  do  invento  Carvalho  existem  na  Província.  Ha 
presentemente  quatro  uma  na  situação  dò  Commendador  Ma- 
fra ,  uma  na  Lagoinba  ,  uma  no  Município  de  S.  Miguel,  e  a 
ultima  em  Cambriú, 

Do  seguinte  m:ippa  conhecereis  o  valor  aproximado  dos 
produclos  exportados  nos  últimos  trez  annos  financeiros. 


1  Annos  financeiros,  Para  portos  estrangeiros.  Para  portos  do  imp.,  Total 

1850  a  1851 

1851  a  1852 

1852  a  1853 

60:3i8#772 
Ií0:905ô6c3 
192:361  £560 

232:88855203  293:236£}975: 
611:6545)871  552:360^534 
389:99355595  j  582:275,<5J  1551 

Somnia 

393:595^5995 

1036:2765)669  1 1627:872^664  j 
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.  Os  produclos  da  lavoura  consumidos  no  Paiz  é  calculado 
eml,73  do  valor  da  exportação  ,  c  por  isso  podemos  affiimàr,' 
allendendo  lambem  o  contrabando  ,  que  a  lavoura  da  Trovin-- 
cia  nos  ullimos  Irez  annos  ,  passou  di?  4000:0003900  i>. 

O  Cnmmcrcio  ,  Ian  lo  interno  como  externo  desta  Prnvin- 
cia  ,  se  não  é  tão  prospero  coniG  desejamos  ,  c  bastante  espe- 
rançoso e  regular  .  em  comparação  com  os  prnduclos  da  la- 
voura ,  e  tom  lido  algum  desenvolvimento  de  1832  para  cá. 

O  Çommercio  de  transito  ,  é  quasi  nullo  ,  considerado  dc 
Paiz  ExÍrang*Mro  para  portos  Exlrangein  s  ,  e  de  pouco  vulto, 
o  de  purios  do  Imporio  para  outros  do  Império  ,  ou  para  os  do 
Rio  da  Prata. 

O  Çommercio.  externo  com  o  Estrangeiro  ,  quasi  que  se 
.limita  ás  Republicas  do  Prata  ,  ou  antes  ás  Praças  de  Monte 
Vídeo  ,  e  Bueuos  Ayres  ,  e  com  o  Jmperio  só  é  regular  com  as 
Províncias  de  S.  Pedro  do  Sul,,  S.  Paulo  ,  Rio.de  Janeiro  .  Ba- 
hia ,  e  Pernambuco ;  raras  vezes  com  alguma  outra  iem-se  di- 
rectamente commerciado. 

Ha  uma  espécie  de  çommercio  interno  de  transito  ,  queé 
.o  de  animaes  muares  e  çavallares  da  Província  de  S.  Pedro 
para  a  deS.  Paulo  :  seu  valor  excede  muito  de  400:0005  an- 
uviai. São  poucos  porem  os  habitantes  desta  Província,  que  ocos- 
teião.à  maior  parte  pertence  ás  Províncias  do  Paraná.eS.  Paulo. 

Uma  Província,  como  esta,  cuja  industria  se  limita  ála- 
v  ura*  que  quazi  não  tem  relações  commerciaes  com  as  Provín- 
cias do  interior,  não  pode  Ur  grande  çommercio,  e  nem  este 
deixar  de  áccompanhar  o  desenvolvimento  da  lavoura  ,  ainda 
mui  limitada  por  falta  de  braços ,  e  de  raachinas ,  que  os  su- 
prão ,  A  colonisaçáo ,  e  a  inslrucção  que  se  for  espalhando  pe- 
la classe  agrícola"  trará  necessariamente,  com  o  augmenlo  da 
industria  agrícola,  fabril,  e  de  mineração,  o  desenvolvinenlodo 
çommercio,  soccorrido  este ,  e  aquellas  pelos  melhoramentos 
das  acluaes  vias  de  communicaçâo,  e  pela  abertura  de  novas. 

O  valor  da  importação  e  exportação  nos  últimos  Irez  ân- 
uos ,  é  o  que  abaixo  se  .segue ,  o  qual,  com  quanto  seja  tira- 
do das  Repartições  Fiscaes  ,  se  não  pode  considerar  exacto,  at- 
tènto  o  contrabando  ,  que  sempre  se  dá  em  Províncias  de  gran- 
...  deliUoral  despovoado,  õu  sem  guardas  fiscaes  de  reconhecido 
zelo ,  e  probidade. 


.Amios  llnoiícclros 
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A  industria  do  mineração  é  nenluia  ,  e  w  quanto  s«ja  r.t* 
nhecidaa  existência  do  ferro,  e  do  carvão  de  pedra  ein  alguns 
lufares,  não  tem  ainda  sido  benrexaminadas  essas  minas ,  pa- 
rasse cmhecer,  não  só  a  sua  riqueza,  como  a  comenieneia  a- 
clual  de  sua  exploração. 

A  creacão  do  gado  vacum  ,  quasi  excluzivo  ramo  da  m«- 
dustria  de  Lages  ,  não  chega  para  o  consummo  da  Província, 
e  é  avaliado  em  80:0003000  annual.  Também  nesse  Municí- 
pio é  regular  a  creação  do  ovelhum ,  e  suino  ,  que  não  é  exr 
portado  delle ,  por  não  corresponder  as  despezas  da  viagem  pa* 
ra  o  litoral. 

Nos  mais  Municípios  trata-se  da  c-eação  dos  suinos  em  per 
quena  escala,  e  não  chega  ainda  para  suprir  a  Província,  quç 
importa  de  Santos ,  e  do  Rio'  de  Janeiro. 

Cabe  aqui  aununciar-vos  que  em  7  de  Setembro  doanno 
próximo  passado  ,  instalou-se  nesta  Capital ,  uma 
sob  o  nome  de  promotora  do  Commercio,  agricultura,  e  artes, 
que  tem  por  fim,  segundo  os  seus  Estatutos,  promover  nesta 
Provinda  o  aperfeiçoamento ,  e  progresso  desses  ramos  da  ia*- 
dustria,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance.  .  _ 

Em  officio  de  10  de  Janeiro  ultimo ;  assignado  pelo  Presi- 
dente e  Secretario  perpetuo  dessa  Associação  .  fui  informado  . 
que  instalada  com  diminuto  numero  de  sócios ,  e  porisso  comi 
poucos  meios  para  occorrer  as  indispensáveis  despezas  ,  tem-sé 
a  Directoria  limitado  a  dirigir  circulares  convidando  Cidadãos  a 
se  inscreverem  sócios.  O  Senhor  Francisco  de  Paula  Marque* 
de  Carvalho  Fundador  desta  sociedade  na  Província,  e  sei 
Presidente  honorário  perpetuo  ,  informou-me  em  princípios  de 
Fevereiro  ,  que  a  directoria  tem  regularmente  feito  uma  sessão 
mensal ,  esforcando-se  por  adquirir  o  numero  de  50  sócios,  pa- 
ra poder  sustentar  um  jornal  e  por  meio  deste  ,  aconselhar  aos 
nossos  agricultores  e  artífices ,  os  mais  commodos,  fáceis  e 
Tantajosos  processos  ,  de  que  suas  profissões  são  susceptíveis. 
Tem  a  Directoria  encontrado  alguma  indifferença  na  maior  par- 
te das  pessoas ,  a  quem  tem  ella  dirigido  convites  para  se  ins- 
creverem na  Associação  ,  e  por  isso  não  excedem^  ainda  de  3J) 
o  numero  de  seus  Sócios  eífeclivos.  Assim  ,  sem  meios  suffici- 
entes  á  sua  disposição  ,  não  tem  podido  a  Directoria  fazer  mais, 
<jue  remetter  para  ô  Rio  de  Janeiro  amostras  do  Matle  de  Lages 
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e  do  carvão  de  pedra ,  epara  ali  pedir  sementes ,  e  outros  au- 
xílios ,  que  espera  obter.  Affirma  o  dito  Presidente  Honorário  , 
que  verilicou  n.iscer  ,  e  dar-se  bem  neste  ,  e  no  Município  dê 
S.  José ,  o  Irigo  vindo  de  Lages ,  e  que  alcançou  esclarecimen- 
tos sobre  a  plantação  das  cannas  dassucar ,  e 'meios  de  as  livrar 
da  moléstia  ,  que  as  costuma  atacar,  consistindo  em  plantar  as 
cannas  mais  tarde  do  que  geralmente  usão,  em  terrenos  bem 
rxposlos  ao  sol ,  e  isentos  da  acção  do  vento  sul ,  e  colhel-as  ma- 
is cedo  quand  i  principião  espigar  ,  e  antes  dos  rigores  do  In- 
verno. Te:n  a  Di.-ecloria  por  intermédio  de  seus  Sócios,  acon- 
s«>lhad  io  uso  da  nova  machina  de  fornear  a  faiinha,  e  a  planta- 
ção d.jc;ifóe:n  maior  escala.  O  mesmo  Presidente  Honorário, 
que  com  aclivid  ide  e  zelo  se  empenha  pela  prosperidade  dessà 
Associação  ,  por  elle  fundada  nesta  Província  ,  requereo  ao  Go- 
verno Imperial  alguns  favores  ,  quando  por  officio  dirigido  ao 
fcx.^Srir.  Ministro  do  Império,  deu  parle  da  iostallacão  da 
bocicl  ide  ;  e  tem  esp-rança  de  alguma  couza  conseguir.  ' 

Louvores  s-jão  dados  ao  Fundador  .  e  ans  mais  Sócios  que 
comei  ese  esf.j-ç.i) em  fazer  medrar  a  Sociedade,  para  poder 
truzsr  a  Província  bastantes  benefícios. 

Obras  publicas. 

#  Alem  dos  reparos ,  e  obras  das  Matrizes  de  que  a  cima  fal- 
iei,  g.islou-se  no  anuo  flnanceiro  próximo  passado  com  os  con- 

S^nlTrda  d°  Ri°  Grande  a  S-  Paulo  3400»  .sendo 
X)m  pelos  Cofres  geraes  e  o  resto  pelos  Provinciaes ,  reparan- 
do-seaserrado  espigão,  que  estava  intransitável  na  extensão 
de  meia  legoa  ,  a  restinga  do  Timbé  em  duas  mil  braças .  e  as 
restingas  do  Campo  alto ,  do  Chiqueiro ,  da  Sepultura  ,  da  Ilha 
■doSum.doro  ,  e  do  Marombas,  e  desmaiUrào-se  aigumasresl 
imgas  na  extensão  pouco  mais  ao  menos  d-  onze  mil  braça* 

l)pspendeo-se  com  os  Cemitérios  de  S.  Francisco  ede  <? 
osé  ,  a  quantia  de -8009000  rs  ,  AWo  com  cada  um   e  com  o 
concerto  do  Caminho  do  liapocú  ao  [lio  dos  Pinheiros  a  con- 
signação marcada  de  200*000.  Fe«e  a  ponte  do  rio  coV?o  ,les 
pela  quantia  designada  de  200^00.  Com  a  quantia  deõOO^OOO 

tpíí?c"r  Umi  arr:'-Cà0  n,°  ,)i,ss;,  (J'M,S  P;,r*'  0  Ofelnria  e  quar-: 
tel  dos  Guardas  naose  fazendo  a  c.:z..  deffinitiva,  por  informar- 
me  o  respectivo  Collector  ,  que  podendo,  haver  cm  brev  leces- 
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sdade  de  a  mudar  pnra  nutro  ponto  de  mais  fácil  fiscalização, 
era  mais  conveniente  fazer-sc  o  barracão  provisório. 

Na  estrada  de  Lages  ,  entre  o  Boavista  e  o  Trombudo  ,  des- 
mntarão-se  por  empreitada  cinco  legoas ,  limpando-se  de  toda 
a  madeira  na  largura  de  10  braças  ,  fazendo  se  as  cavas  e  esli- 
v.is  mais  necessárias  ,  pela  quantia  de  rs.  10:5005-100  ,  paga 
pelo  .Ministério  do  Império  ;  na  mesma  estrada  ,  e  pelo  mesmo 
Ministério  ,  abrio-se  o  nova  picada  do  Bio  dos  Bugres  á  Vargem 
grande  ,  na  extensão  de  5726  braças ,  d«-sma!ando-se  na  larga- 
ra de  6  braças ,  e  fazendo-se  caminho  limpo  na  largura  de  20 
palmos  com  as  necessárias  cavas ,  drspendendo-se  2:2569500. 
A  superioridade  desse  raminho  ,  ao  do  que  passa  pela  Fazenda 
do  Coi^p^>èsV^^a4»r^iw*jà  quasi  ninguém  passa  p<-reste. 

Por  conta  do  mpsmo  Ministério  ,  reparou-se  a  ponte  do 
Maruhy ,  qne  foi  Ha  terça  parle  ( 12  braças  de  comprimento) 
arrebatada  pelo  temporal  de  Outubro  de  1*852  ,  construindo  se 
de  alvenaria  o  encontro  do  lado  do  sul ,  e  dous  pegões  ,  pondo- 
se  o  estrado  de  vigas  e  pranchões  de  120  palmos  de  comprimen- 
to c  18  de  largura  ,  no  que  se  despendeo  1:0009*85.  Despendi 
cem  o  concerto  de  1000  braças  do  morro  do  Sirihu  69C9260  , 
e  nos  dos  morros  do  Boi  e  das  Pedras  3979000  rs. ,  calçoií-se 
de  pedra  toda  a  estivado  Inferninho  ,  na  extensão  de  12Ó  bra- 
ças com  1 15  palmos  de  largura  ,  gaslando-se  1:3179400  ,  edeo- 
principio  a  reconstrução  da  Ponte  do  Bignassú,  dispendendo- 
seemmaleriaese  mão  dobra  de  parle  dos  encontros,  1:4189510 
reis. 

Com  a  consignação  concedida  pelo  Ex.™  Snr.  Ministro  do 
Império  para  as  Obras  provir.ciaes  ,  fizerâo-se  no  Município  da 
Cipilal  .  trez  pontes  de  arco  de  tijolo  de  23  palmos  de  largura 
sobre  12  de  vão  entre  os  encontros,  despendendo-se  em  iodf.s 
7309280  ;  reconslruirào-se  inteiramente  as  trez  pontes  rio  lu- 
g.ir  assim  denominado ,  de  vigas ,  pranchões  e  esteios  Je  canella 
eparoba,  tendo  uma  de  comprimento  160  palmos,  outra  65, 
e  ;>nlra  39,  todas  com  18  palmos  de  largura  ,  na  importância  de 
12749100;  fez-se  de  novo  a  ponte  do  rio  Tavares ,  de  40  pal- 
mos sobre  18  ,  na  importância  do  2699000  rs.  conslruio  se  a 
do  Rodrigues  por  269000  ,  c  despendeo-se  nos  repar.  s  da  da 
lagoa ,  e  no  Caminho  do  estreito  ,  e  m<< rro  do  Machado  849260. 
No  Município  de  S.  José,  construio-se  de  pedra.e  arto  de  tijo- 
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lo  ,  a  ponto  do  Fagundes ,  de  40  palmos  sobre;  12  ,  na  impor- 
tância de  47)05000  rs. ,  repararãose  o  atlerrado  do  Patnral ,  e 
e  Varíiem  do  Espindola  de  000  braças  pela  quantia  de  6303  ; 
o  morro  d<«  N.  S.  nas  Caldas  do  Norte  ,  de  350  braças,  pela 
quantia  de  4  MW)0  rs.  fazendo-se  grandes  cavas ,  c  desobstru- 
indo-se  das  muitas  pedras  ;  fizeráu  se  duas  pontes  no  morro  dos 
cavallos ,  de  3'.)  palmos  cada  uma  e  14  de  largo ,  por  lõOaOOO  rs, 
e  a  ponlc  do  Linhares  de  110  palmos  de  comprido  e  16  de.  lar- 
go ,  na  qual  se  despendeo  a  quantia  de  2003000  ,  alem  de  al- 
gumas madeiras  e  serviços  prestados  pelos  visinhos.  >To  Muni- 
cípio de  Porto  Bt-llo  ,  gâslou-se  com  o  principio  da  abertura 
da  nova  estrada  ,  que  da  barra  do  llajahy. segue  pela  margem 
Sul  para  a  Colónia  Blumenau, 

iXu  corrente  exercício  ,  por  conta  da  Província  ,  expedirão- 
se  as  ordens  para  se  despender  no  concerto  da  eslrsda  do  Ca- 
noas ao  Canoinhas  2:0005*000  rs. ,  na  estrada  de  Lages  3000#., 
na  abertura  Ha  do  Campo  de  Palmas  2000?}00U  ,  na  do  Imaru- 
hy  a  Lages  4005000 ,  e  nas  obras  das  Igrejas  as  respectivas  con- 
signações. 

.Nao  sondo  possível  construir-se  a  ponte  do  Marombas  por 
500$  rs  por  ser  calculada  a  sua  despeza  de  3  a  4  contos  ,  oe- 
denri  ,  que  fosse  a  quantia  de  500s>  rs.  para  ella  consignada, 
applicada  aos  reparos  das  pontes  dos  rios  das  pedras  e  das  pom- 
bas ,  que  são  de  mais  necessidade.  _  . 

Com  os  créditos  concedidos  pelo  Ministério  do  Império-, 
mandei  reparar  o  passo  dos  Lage  mos  ,  e  outros  lugares  da  es- 
trada ,  que  do  Hio  Grande  segue  para  o  Paraná ;  Irabalha-se 
na  reconslruoção  da  ponte  do  Biguussú  ,  na  ronclusãodo  con- 
certo do  "iirihú  ,  no  aperfeiçoamento  da  estrada  do  rio  dos  Bu- 
gres, na  abertura  do  caminho  d:»  Colónia  Blumenau  ,  e  no  de 
communicação  da  Colónia  I).  Francisca  com  a  estrada  de  Cori- 
tiba.  Mandei  construir  a  ponte  do  M  ilhias  ,  no  Município  de  S. 
José,  a  do  Pireque  no  de  Porto  Bello  ,  e  a  do  Piraique  na  Ilha 
de  S.  Francisco  ,  ordenei  a  abertura  de  um  caminho  ,  entre  a 
Cidade  de  S.Francisco  e  a  Lagoa.  Trabalha-se  no  concerto  da 
estrada  do  Pragibahé  ,  e  na  limpeza  e  c-  ncerto  da  Fonte  da  Pa- 
lhoça ,  assim  como  no  do  passo  das  Corvinas  ,^io  Município  da 
Laguna.  Alguns  outros  reparos  serão  feitos  e  determinados, 
conforme  os  gastos  dos  acima  indicados. 
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G  mnrr*  dos  Cavallns  precisa  concertnr-se;  se  porem,  pe- 
los (.loires  publicus  .  se  fi/erem  lodos  os  concertos  ,  não  podure- 
mos  abrir  novas  vias  de  communicaçóes,  e  continuaremos  esta- 
cionários. E'  conveniente  restabelecer-se  a  barreira  desse  mor- 
ro, (içando  somente  exceptuados  de  a  pagar,  os  que  seguirem 
em  serviço  publico. 

Tendo  examinado  o  canal  denominado  da  Independência  , 
eonvenci-me  da  praticabilidade  delle.  A  obra  está  bastante  adi- 
antada, e  pode-se  em  um  anno  pouco  mais  ou  menos,  concluil-a, 
se  não  ,  para  Hia tes ,  ao  menos  para  Canoas.  Os  lavradores  , 
que  presentemente  levão  ao  Embabú  os  seus  productos  em  ca- 
noas ,  e  ahi  os  passão  em  carros  para  a  Pinheira  ,  para  depois 
os  passar .^Mjicanoas  para  ps  Eiales,  os  conduzirão  sempre  em  Ca- 
noas até  os  baldearem  para  osHiales,  e  assim  pouparão  me- 
tade dos  gastos  do  transporte.  Sendo  porem  presentemente  es- 
sa commodidade  só  para  os  lavradores  da  Gamboa ,  e  lugares 
visinhos  aos  rios  da  Madre  e  Paulo  Lopes  ,  justo  é  que  elles 
facão  a  obra,  ajudando-os  a  Província  com  ferramentas, 
e  uma  ração  de  carne  a  cada  pessoa.  Se  lodos  fossem 
razoáveis  ,  e  não  quizessem  uns ,  como  zangões ,  utiliza- 
rem-se  do  trabalho  alheio,  nada  mais  necessário  seria, 
que  consignardes  a  quantia  de  um  conto  de  reis  no  exercício 
futuro ;  mas  como  nem  lodos  lem  o  necessário  brio  ,  e  bom 
senso  ,  para  preslarem-se  de  boa  vontade  a  serviços  de  seus. 
interesses  ,  precizo  é  que  por  Lei  se  os  obrigue  a  prestarem 
trez  dias  por  mez  ,  até  a  conclusão  da  obra  ,  exceptuando-se 
somente  os  menores  de  12  annos  ,  maiores  de  70,  e  os  aleija- 
dos ,  ou  inteiramente  incapazes  por  enfermidades  physiças  ou 
moraes,  de  qualquer  serviço  ;  impondo-se  mulclas  ,  que  a  pa- 
garão da  Cadea  ,  se  a  não  satisfizerem  dentro  de  24  horas  ,  po- 
dendo fazer-se  substituir  por  outro  bom  trabalhador ,  aquelle, 
que  nisso  tiver  interesse. 

Todos  os  dias  falla-se  na  construcçao  de  um  Chafariz  nes- 
ta Capital ;  para  se  o  faz^r  porem  preciza-se  primeiro  saber  don- 
de  virá  a  agoa  ,  que  alimente  as  bicas ;  e  é  para  isso  que  peço 
600$000rs.  porque  fazer-se  o  chafariz  ,  para  depois  procurar 
á  agoa,  pode  acconiecer  ,  que  se  perca  toda  a  construcçao  ,  e 
a  Província  não  eslà  em  circunstancias  de  arriscar  grandes 
sommas.  ... 
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Nitoé -cweaienle  continuar  abandonada  a  Capella  do 
Cemitério,  cunpn  «oncluil-a  ,  para  que  se  não  perca  ludo 
quaut  o  eslá  feilo;  e  in*srm> ,  para  se  ali  depositarem  os  mortos, 
e-acabar-se  com  o  costume  de  os  levar  a  Matriz ,  e  desta  ao  Ce~ 
miterio  çm  prejuízo  d»  s  iu.ie  publica.  Consignei  para  essa  o* 
bra  a  quantia  de  1:0009000  rs.  , 

,  A  estrada  dí  communicação  entre  a  freguesia  de  N.  S. 
das  Necessidades  e  de  S.  Francisco  de  Paula  de  Canasvieira  , 
Cuja  utili.hdu  reconhecestes  confecionando  a  Lei  350  do  armo 
passado,  não  pode  ser  feita  pela  quantia  de  500^000  rs. 

-..  Posta  em  praça  a  sua  factura  ,  só  compareceo  José  Fran- 
cisco Alves  Serpa  /que  pedio  â:00!Uj900  rs.,  dizendo  ,  que  se 
apresentava  porlhecon?ir  a  sua  abertura ,  pois  que  estava 
persuadido  que  despenderia  mais  alguma  couza.  lv  por  isso 
q"ie  na  tabeliã  a  contemplo  com  dous  contos  de  réis. 

;  A  necessidade  de  facilitar  a  communicaçâo  do  Municipio 
de  Lages  com  o  litoral ,  dispensa  ,  por  sua  evidencia, .  de  mo- 
tivar as  q  i.mliíis  de  3:0003')90  r*.  para  a  de  S,  José  á  Lages, 
de  1:0909-11)0  para  a  que  vem  do  interior  do  Município  á  Villa, 
e  a  der2: 000^000  rs.  para  a  nova  do  Campo  de  Palmas  aos 
Çampos  *íovos,  e  não  ao  Campo  do  Guanta  Mór,  porque  se- 
ç-iudo-  as  informações  da  Camara  ,  e  da  maior  parle  dos  prá- 
ticos, de  Lages,,  é  de  dobrado  interesse  que  venha  aos  Cam- 
pos novos,  e  não  ao  Guarda  Mór. 

;  .  Outras  obras  ha  de  reconhecida  utilidade  ;  não  chegan- 
do- porem  as  rendas  da  Província  para  mais  ,  dispenso-me  de 
as  relatar :  encontrareis  porem  nos  relatórios  das  Camaras  a 
maior  parle  delias. 

*'  Administração  e  Flscalisação  das  Rendas. 

-  A  receita  proveniente  da  arrecadação  d--»s  impostos  nb 
anno  findo  de  1812  a  1S33  ,  importou  em  93:4l6-53io ;  mas; 
como  pissou  de  saldo  do  anno  anterior  para.  esse  exercício  a 
quantia  de  9:919#103  reis.  ,  e  arrecadou-se  de  restituições 
xSWAlfó,  pôde-se  contar  para  a  despeza  com  a  quantia  de 

3$5;535$>8£  reis.  

De  uma  labella,  que  mandei  organizar,  conhecereis  qual 
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a  remla- arrecadada  - em  cada  uma  das  estações ,  liquida  e  il li- 
quida ,  c  por  artigos  de  impostos. 

A  íloppoza  Trila  do  armo  de  que  se  da"  conta,  importou  em 
67:8í.  7vC(!G  ,  devei  ia  puis  ficar  um  saldo  de  37:C67a91C  rs ; 
cemoponm  rapou- so  de  «lívidas  de  exercícios  anteriores  a 
quantia  de  54.77 15>715  ,  ficou  apenas  de  saldo  .  que  passoii 
pura  o  ci  rrcnie  exercicio,  a  quantia  de  2:bÇGs201. 

3N'a  despeza  encontrareis  um  excesso  de  reis  20C5820 » 
sobre  a  orçada ,  na  verba  — expediente  da  Administrarão  da 
Fazenda,  Fss-e  excesso  ,  como  ja  vos  expuz  no  Relatório  d<i 
armo  passado  ,  pr<  vem  d;i  despeza  nm  o  expediei-ie  dos  im- 
postos ,  cuja  arrecadação  estava  antes  da  Lei  ?.(!4  a  cargo  da 
Colkcloria  da  Capital,  e  que  se  não  pode  bem  discriminar  do 
outro  expediente  ,  para  se  o  lançar  nas  dezpezas  de  exarção. , 
E'  porisso  que  no  orçamento  contemplo  o  expedieiiie  da  Admi- 
nistração da  Fazenda  o.m  a  quantia  de  3";CsOGO  rs. 

Oulro  excejso  encontrareis  na  inst moção  publica  ,  por 
pão  terem  sido  contemplados  na  I.ei  os  ProíVssotes  Manoel 
Pacheco  da  Gosta,  JJarcellino  Ar:t<  nio  Dutra,  e  Jaciutho  Zuzarr 
te  de  Freitas  ,  que  íorão  depois  delia  jubilados. 

O  excesso  nos  guizamoptos ,  não  pode  deixar  de  ser  de- 
sido- a  erro  de  calculo  na  confeição  dn  I.ei. 

A  diííerença  que  se  encontra-  no  suprimento  da  Camará 
Municipal  da  Capital ,  pro\em  do  ler  a  1'rovincia  suprido-a 
com  a  quantia  prema  para  a  sustentação  dos  prezos ,  pelas 
razões  expostas  no  Relatório  do  anno  passado. 

Tendo-se  ordenado  que  o  torreio  de  Lages  frsse  duas  ve- 
zes por  mez  ,  como  ja  vos  participei  em  Março  do  anno  findo, 
leve  de  exceder  a  despeza  0"í5l:f!i)  rs.  sobre  a  orçada. 

E'  devido  o  excesso  de  2:C87s228  na  verba  —  despeza  de 
exacçâo  —  não  só  á  maior  cobrai. ça  dos  impostos,  como  ao  au- 
gntenlo  da  porcentagem  ao  Colleclor  de  Lages,  decretado  no 
artigo  15  da  Lei  348. 

Se  não  tivéssemos  de  dispender  com  os  Guardas  da  Ad* 
jninislração  da  Fazenda  a  quantia  de  492^800  ,  e  que  é  ver- 
dadeiramente despeza  de  exaceão  ,  não  apresentaria  a  verba 
—  despezas  eveuluaes  —  um  excesso  de  32CS860  sobre  o  or- 
çado. 

.....  A  receitado  1." semestre  do  corrente. -exercicio  importai « 
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incluzive  ht»  snlilo  de  2:8009201  doanno  passado  ,  na  quan- 
tia d  -  róis  70. 108^">9S ;  e  com  quanlo  no  segundo  semestre 
torih.»  de  ser  muilo  menor,  por  dever  ter  uma  notável  dimi- 
nuição o  imposto  da  passagem  dos  aniraaes  em  Lagos  ,  pode- 
mos* coutar,  a  não  daremse  cazos  extraordinários  .  c<>m  uma 
receita  no  corrente  exureieio ,  superiora  130:0009000  rs.,  c 
por  consequência  com  um  saldo  de  30:0009000  pouco  mais 

ou  menos.  .  . 

A  divida  activa  mbravel ,  como  vereis  da  respectiva  ta- 
beliã, importa  cm  3:081-3052;  lendo-se  porém  cobrado  no  se- 
mestre ultimo  1:1899179 ,  resta  a  cobrar-se  2:4919873. 

A  divida  passiva  liquidada  ate  31  de  Outubro  ultimo, 
não  incluída  a  dos  expostos  ,  e  a  do  inventor  da  maclnna  de 
fç.rnear  farinha,  importava  em  2:3019000  rs.;  tendo-se  porem 
ia  pago  neste  exercido  a  quantia  de  2:1069">00  ,  resta-se  so- 
mente a  quantia  de  1949500  ,  que  não  tem  sido  .  paga  por  a 
não  tprem  procurado  os  respectivos  credores.  A  essa  divida  , 
devemos  ajuntar  ,  a  de  3:0009000  rs.,  a  vencer  nos  futuros 
exercícios  da  machina  de  firnear  farinha  ,  e  alguma  dos  ex- 
postos, que  nao  for  procurada  no  corrente  exercício.  Podemos 
dizir  hoje  que  a  Província  nada  deve,  porque  a  que  nos  falta 
p;igar ,  é  tão  diminuta ,  que  não  vale  a  pena  mencionar;  ac- 
crescendo  não  estar  paga  por  a  não  lerem  os  respectivos  credo- 
res procurado. 

A  Administração  da  Fazenda  orça  a  receita  para  o  futuro 
exercício  na  quantia  de  100:0009000  rs.  Ella  parece-me  bem 
orçada ,  e  se  a  pode  verificar ,  se  tornarmos  mais  algumas  me- 
didas para  sí1  fiscalisar  a  cobrança  dos  impostos ,  principalmen- 
te o  de  exportação ,  onde  calculo  um  extravio  da  6."  parte. 

A  despezaé  orçada  em  106:2183000;  e  com  quanto  se  dê 
a  vista  da  receita  orçada  um  deficit  de  6:2489000 ,  esse  deficit 
não  só  desaparecerà  com  o  saldo  do  corrente  anno ,  como  ha- 
verá um  excisso  de  receita  de  24  contos  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  que  podereis  applicar  ao  canal  da  Independência  ,  a  mais 
algum  mt-lhoramenlo  na  estrada  de  Lages  ,  e  a  suprimento  ás 
Camaras  Municipaes. 

A  cobrança  dos  impostos  de  exporlação,não  pode  ser  feita 
independente  de  uma  boa  e  regular  fiscalisaçáo  ,  e  essa  se  não 
pode  dar  sem  bons  Guardas  ou  Vigias ,  e  para  os  ter  bonse  fié- 
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is  no  cumprimonto  fie  seus  deveres .  6  preciso  ,  que  sejâo  suf- 
ficitínleinoril».'  pagos  p-.ra  qut;  suas  necessidades  não  os  obri- 
guem a  dcsviai  iMji-so  dos  suus  deveres  ,  e  tenlião  receio  de  se- 
rem despedidos. 

Enlendo  pois  conveniente  que  seja  elevado  a  trez  os  Guar- 
das do  numero  de>lu  Cipilal .  e  que  a  gratifica^ãn  mensal  seja 
du  203000  rs. ,  conservando  a  diária  quando  embarcados  de 
640  rs.  elevada  a  mil  reis  a  diária  dos  exlranumerarios  seui 
prejuiso  da  que  lhes  compete  em  virtude  do  artigo  54  da  Lei 
i\.  3V2. 

Convém  lambem  crearem-se  dous  Guardas  de  numero  pa- 
ra eada  uma  das  Collectorias  da  Laguna ,  e  S.  Francisco,  e  um 
para  a-de  Porto  Bello  com  uma  gratificação  mensal  de  12^000, 
tendo  também  quando  embarcados  uma  diária  de  400  rs.  abo- 
nando-se  aos  exlranumerarios  quando  embarcados  a  diária  de 
640  alem  da  mencionada  no  artigo  54  á  cima  citado. 

O  excesso  de  despeza  que  com  essas  providencias  tem  de 
haver  será  bem  recompensado  com  o  augmento  da  arrecadação 
dos  impostos  sobre  os  géneros  exportados. 

Execução  de  lieis* 

Como  ja  vos  disse ,  não  pode  ser  executada  a  Lei  350  do 
anno  passado  por  não  haver  quem  se  quisesse  sugeitar  a  fazera 
estrada  ptíln  quantia  de  500©000  rs. 

Tem  tido  a  devida  execução  todas  as  mais  Leis  promulgar- 
das  na  Sessão  do  anno  passado. 

Diversos  objectos* 

A  falta  de  fundos?  sufficientes  tem  obstado  à  conclusão  da 
Obra  do  Hospilal  das  Caldas  ,  entretanto  alguma  cousa  se  tem 
fèito.  Assentarão-se  as  torneiras,  feicharão-se  os  banheiros  com 
tiiboado  poserão-se-lhes  portas  com  bandeiras,  assenlarao-se 
janellas  e  caixilios  na  saleta  em  frente  aos  banheiros  ,  e  cons- 
truio-se  sobre  esteios  uma  caza  para  cosinha  e  empregados , 
eguarda.  Sendo  preciso  mais  alguma  comodidade ,  ja  dei 
ordem  para  que  se  fizessem  moxos ,  cabides ,  e  mézas  para 
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as  alcovas ,  e  um  moxo  ,  e  pequeno  cabide  para  cada  um  dos' 

banheiros.  .  . 

Alé  o  presente  não  tem  lido  o  Hospital  um  Administra- 
dor propriamente  dito ,  porque  um  segundo  Sargento,  que  exis- 
te ali  posto  pela  Presidência,  não  pode  ter  o  prestigio  ner-essano 
par;»  se  fazer  obedecer  pelas  diversas  pessoas,  que  buscão  o 
Eslabel.-ci mento.  A  policia  ,  aceio  ,  e  conservação  d  »  Estabele- 
cimento exige  ura  Administrador  com  amplas  allrihuiçôes ,  e 
essas  não  podem  bem  serem  desempenhadas  sem  que  esse  Ad- 
ministrador teulia  ura  rasoavel  vencimento  ,  e  ás  suas  ordens 

um  servf-nte.  .  . 

A  Lei  n.°  164  encarregando  áo  Presidente  da  Província  a 
incumbência  dada  á  Camara  da  Villa  de  S.  José  pelo  artigo  4.° 
da  Lei  n.°  16  (Afazer  construir  a  caza  do  Hospital,  nada  pro- 
videnciou a  respeito  do  mais,  o  p.mcco  deixar  em  pé  todas  as 
mais  disposições  da  referida  l  ei  n.°  16.  A  Camara  Municipal 
de  S.  José,  sem  meios  de  pagar  a  emprega dos,  nunca  nomeou 
pessoa  alguma  para  se  encarregar  da  limpeza  ^  e  guarda  ,  e 
nem  deu  o  «egulamenlo  de  que  Irala  o  artigo  õ.°  da  dita  Lei 
n.°  16.  O  Esfliibiflccinierslo  não  p<  de  conliniar  assim  ,  con- 
vém entregal-o  inleirummie  á  Camara  ,  cu  inteiramente  á 
Presidência",  qne  me  parece  mais  próprio,  por  dever  ser  con- 
siderado o  Hospital  não  como  Municipal ,  e  sim  como  Provin- 
cial ,  para  que  possa  melhor  sustenlar-se ,  e  preslar-se  ao  fim  a 
que  é  destinado.  . 

No  inventario  do  finado  Antonio  de  Souza  Xavier  Caldei- 
ra locou  em  Partilhas  á  Fazenda  Provincial  uma  caza  sita  na 
Praça  da  Matriz  da  Villa  de  S  José,  no  valor  de  3009000.  Con- 
vencido que  essa  casa  linha  sufficiente  capacidade  para  a  escola 
de  1."  leiras  do  sexo. masculino ,  niandei-a  consertar  e  inscre- 
ver como  próprio  Provincial.  Está  el!a  com  o  concerto  no  valor 
de '4369725 ,  mas  des  de  Janeiro  ultimo  poupa  aos  Cofres  o 
aluguel  de  6^000  mensal ,  que  pela  outra  se  pagava. 

A  obra  que  autorisasles  pelo  artigo  9  da  Lei  n.°  354  para 
dar  mais  espaço  aos  ângulos  da  Praça  do  Merendo  destinados  á 
venda  da  carne  verde,  ficou  concluída  em  fins  de  Junho,  e  im- 
portou, inclusive  4  novas  balanças,  e  reparos  das  antigas  ban- 
cas, de  côrlar  a  carne,  em  10S$5"ãO.  O. imposto  decretado  pelo 
artigo  10. principiou. a  ser  cobrado  do  1.°  de  Julho -em  diante. 
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P<-1  a  T.ci  N.  252  ;iu!'oris;istes  n  Presidência  a  c«.li(irnr  poios 
Cofres  da  Província  uma  Praça  do  Mercado,  c  decretastes  ,  que 
concluída  se  entregasse  sua  administração  á  Camara  Municipal. 
A  falta  de  rendas  no  exercício  de  18-49  a  1850.  ohslando  a  em- 
prega r-sc  na  sua  conclusão  a  quantia  de  (í:OOC5>000  consigna- 
da na  Lei  N.  293  ,  obrigou -me  a  propnr-vos  o  empréstimo,  que 
aulcrisaslcs  pela  Lei  ]\:.  295.  J£m  virtude  dessa  Lei ,  o  de  uma 
deliberação  da  Presidência  ,  como  vos  fiz  ver  no  Hdalorio  de 
1851 ,  conlrahio-se  um  empréstimo  de  7  contos  por  liez  annos 
sem  premio,  pagande-se  porem  o  de  1  p.  °/0  m°z  ,  caso  não 
fosse  pago  deulro  dos  trez  annos.  Achava  ino-nosem  .Março  do 
anno  passado  ,  e  os  trez  annos  findava  se  í.o  1."  de  Abril ,  e 
do  empréstimo  com  o  rendimento  liquido  d"  Mercado  tinLa-se 
pago  e  poder-se.-hia  pagar  <ité  o  fim  do  dito  Março  2:5";48%216  , 
e  ficarse-hia  a  restar  4-3Mv"S-l  a  premio  de  1  p.  „/u  ao  mez. Ha- 
via nessa  occasião  nos  cofres  da  Província  quantia  superior  ,  e 
com  quanto  se  não  pudesse  ainda  calcular  sc  as  rendas  do  an- 
uo darião  ,  deslrahida  aqvella  parcclla  ,  para  as  despesas  de- 
cretadas na  respectiva  Lei  ,  julguei  mais  conveniente  não  con- 
servar parada  no  cofre  a  dila  quantia  quando  de  igual  tínha- 
mos de  pagar  um  premio  de  I  p.0/° ,  e  ordenei  por  isso  que  se- 
pagasse  a  divida  restante  do  empréstimo,  guardando-rne  pa- 
ra de  novo  conlrahir  outro  ;  se  para  satisfazer  a  lei  do  orça- 
mento tivesse  necessidade  delle,  porque  ainda  nesse  <"aso  pou- 
paríamos o  premio  do  tempo  que  decorresse  do  1°  de  ALril 
ao  dia  em  que  o  novo  fosse  effectuado  ,  e  o  correspondente  ao 
rendimento  da  Praça,  que  se  veri Geasse  nesse  tempo.  0  aug- 
menlo  da  Receita  da  Província  dispensou -me  dessa  nova  ope- 
ração, ccom  as  primeiras  não  só  lucrou  a  Província  2:C)~8v2l6 
reis  do  rendimento  da  Praça  de  Janeiro  de  18"  1  a  Março  de 
18" 3,  como  a  c<  mmodidade  publica  prestada  pela  Praça  no 
dito  tempo,  porque  se  a  não  acabasse  por  im  io  do  emprés- 
timo no  principio  de  Janeiro  de  1851  ,  só  em  fins  de  18"3 
poderia  cila  ficar  concluiria  ,  e  com  mais  di>pendio  pela  su- 
bida dos  maleriaes.  Estando  pois  pago  lodo  o  empréstimo  da 
Praça  do  Mercado  ,  c  cila  por  assim  dizer  concluída  a  custa  da 
Província,  como  foi  decretada  pela  Lei  n.°  252 ,  <lev<  ria,  no 
meu  pensar  ,  cessar  a  disposição  do  artigo  2.°  da  Lei  n  "295, 
e  não  considerar-se  a  Província  cessionária  dos  credores  da- 
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Praci   como  dá  a  entender  o  artigo  7  da  Lei  n.'  351 .  nrde- 
S  nuT  p.-  «  rendiuvntos  delia  se  indemn.se  a  Prov.ri- 

a  an  i    o  descontar  o  que  tem  rendido  ,  e  rendera  liquido  dc 
C  do  anno  findo  até  o  fim  do  corrente  anno  ^acce.ro 
ou    cdcXem  l:  lOOaQOO  r>.  pooro  mais  ou  menos,  teremos 
UPr"!nc!a  dispendendo  só  8:500.000  rs ;    com  pouca  jfíe- 
ronra  Ora  sendo  a  administração  dos  Mercados  de  altriDui 
c  ^s  SmarasMunioipaes,  pWme  H^VTlísoot  na 
entregar  inteiramente  á  Camara  em  execução  ao  disposto  na 
1  e         Com  isso  não  terá  a  Província  desfalque  algum  nas 
suspendas,  porque  lendo ,  como  de  costume,  de  prestar-lhe 
pri  nínto  tem  elte  de  diminuir  na  mesma  raiai  do  ren  , 
mento  liquido  da  Praça  do  mercado  ,  que  se  calcula  em 
1-9003000  rs.  pouco  mais  ou  menos.  .  ... 

^de  1844  que  se  reconhece  a  necessidade  de  reimpri- 
mir  s  Le  s  da  Província  ,  tanto  por  ja  não  haver  de  algumas 
Sní  só  exemplar,  como  para  que  fiquem  todas  em  uma  CA- 
™cã  o ,  como  decretastes"  pela  Lei  19o  ÍSao  se  tendo  dado 
execuecão  a  essa  Lei  por  se  não  ter  votado  a  quantia  precisa 
mra  a  despeza  que  elia  accarrela,  e  não  convindo  espaçar 
^r  mais  Tempos  sua  execução  .consignei  no  orçamento  a 
nuantia  de  um  conto  dc  réis.  ,. 
q     E' de  conveniência  publica,  que  tomemos  alguma  medi- 
da em  beneficio  dis  famílias  d.«  Empregados  prnvinciaes  e 
porisso  ouso  propor  vos  a  confecção  de  uma  Le. ,  qne  obrigue 
ridos  os  Empregados  Provinciaes  e  Mumc.paos  a  entrarem  pa- 
TV  o  M  2  Pio  dã  Servidores  do  Estado,  adiantando  a  Prov.n- 
cia  a  quantia  precisa  para  a  entrada  aaquelles,  que  disso  li 
íerèm  necessidade ,  descmtan  lo  a  5/  parte  da  seus  vencimen- 
tos mensaes  até  satisfazerem  o  adiantamento  feito  pela ^  Proun- 
cia.  Desta  sorte  n  10  ficarão  as  famílias  desses  Empregado,  qu* 
pela  maior  parte  vivem  de  seus  ordenados ,  reduzidas  a  misé- 
ria quando  elles  fallecerem. 
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TSfo  dia  8  de  Janeiro  do  corrente  anno  inslallou-se  nesta 
Capital  uma  caixa  occonomica,  cu'jr>  íinvó  offtireciir  à  classe  lcr- 
boriosa  c  poupada  -meios  do  accumúlar  capitães  p«>r  ontrad.is 
Tépelidas  de  pequenas  quantias ,  e  de  os  augmenlar  com  o  lu- 
cro proveniente  de  sen  emprego-.  -Essa  instituição  deve  :lrazi:r 
bastantes  beneficias  ás  classes  menos  abastadas  ,:e  mesmo  á  :Pro- 
viucia.  A  l)ireclori;i  porem  lera  no  principio  de  lutar  com 
"grandes  difficuldade  si  não  modificar  alguns  arligns  dos  seus 
Estatutos  .  principalmente  os  a'rlig<rs  6  do  Titulo  1.°,  2."  e3.° 
do  Título      o  primeiro  citado  redigindo  a  ultima  parle  de  mo- 
do a  evilarem-se  inlelligencias  contrarias  ao  fim  da  instituição '  ; 
os  segundos  permillindo  maiores  entradas  ,  e  tornando  medi- 
das a  cerca  da  retirada  repentina  de  quantias  avultadas. 

A  insuficiência  da  colheita  dos  cereaes  na  Europa  Occi- 
dental, é  hoje  uma  das  cousas  que  muito  preocupão  os  sens 
'Governos',  liasta  que  a  colheita  não  seja  grande  para  que  suba 
■o  preço  do  pão.  Se  os  nossns  Lavradores ,  como  em  outro  tem- 
po ,  sê  quizessem  dar  ao  plantio  do  trigo ,  acharião  segura  e!fa- 
'•cil  venda  das  suas  colheitas. 

As  carnes  salgadas ,  e  defumadas  àugmenlão  de  preço 
"consideravelmente  na  Europa  ,  e  de  nossas  campinas  ,  e  pasta- 
gens poderíamos  tirar  bastantes  lucros,  se  os  nossos  creadores 
se  'esforçassem  em  promover  a  creação  de  gados  das  espécies 
vaccum ,  ovelhum  ,  e  suino.  .  . 

Jfcecommendai-lhes  Senhores,  :erilre  outros,  esses  dons  ■ 
Tainos,  queaugmenlandó,  desenvolverão  lambem  o  nossò'Com- 
mercio  externo  com  a  navegação  directa  para  a  Europa. 

Pela  Secretaria  ser-vos-ha  remellida  uma  Representação 
dos  moradores  das  Freguesias  de  llajaby  ,  e  llapocoroya  á  vós 
dirigida,  pedindo  a  creação  de  um  novo 'Município  entre  os  Ri- 
os Cambrií:,  e  Itapocú.  Antes  de  attender-se  ao  pedido,  cumpre 
examinar  quacs  os  meios  de  se  eflecluar  a  conslrucção  da  casa 
da  Camara  e  Cadeia  ,  e  o  pagitmenlo  dos  ordenados  ou  venci- 
'mentos  dos  respeclivosEnipregados,  e  se  dentro  dos  limites  a 
cima  indicados  existem  basl;ínles'Cidadn-'>shabililadnse  capazes 
de  desempenharem  lodos  os  cargos,  que  accarrela  a  creação  de 
um  novo  Municipio.  Se  compararmos  as  acluaes  'rendas  dos 
•'Municípios  de  S.  Francisco  e  Porto  :Bello ,  aos  quacs  pertence  o 
território  do  pretendido  novo  Município ,  ■  conheceremos  'que! as 


(«) 

rondas  desse"  território  n:lo  ch?g.i:áo  p.ira  o  pagamon  lo  dá  Icrça 
parte  dos  ordenados  d. s  novos  Empregados.  A  concessão  do 
novo  Municiph,  no  meu  pensar,  deveria  depender  da  previa 
factura  da  cisa  da  Casnara  e  Cadeia  ,  para  não  acconlecer  como 
aos  di»  Porto  Balio  ,  S.  Miguel ,  e  S.  José,  que  ,  creadosa  mais 
de  21  ânuos,  ainda  não  possuem  esses  edifícios.  m  _ 

Se  eulenderdw»  conveniente  a  creação  desse  novo  Municí- 
pio .  convém  lambem  alterar  os  acluaes  limiles  dos  Municípios 
de  S.  Miguel  o  Porto  Bello  ,  fazendo-se  a  divisão  pelo  morro  do 
M  ifr.i.  o  qu.il  servirá  também  de  limites ,  ao  Norte,  da  frreguezia 
da  Foz  d.»  Tejucas.  . 

Não  se  lendo  podido  effeclunr  no  dia  marcado  por  Lei  a 
inslaílacâ  idi  Assemblea,  pelos  motivos  que  vos  são  sobejamen- 
te conhecidos,  cumpre-me  notar  aqui  algumas  alterações  ha- 

Yl  d  No  dia  31  de  Marco  f  dleceo  o  Professor  jubilado  Manoel 
Pachec ■>  da  Costa,  c  porisso  se  deve  eliminar  do  Orçamento  o 
respectivo  ordenado. 

No  dia  5  do  mesmo  mez  forão  transferidos  para  o  novo  e- 
diQcio  os  Enfermos  do  Imperial  iiospit.il  de  Caridade. 

Já  estão  servidas  de  Parochos  eucommendados  as  Fregue- 
zias  da  Santíssima  Trindade ,  e  da  Piedade  do  Tubarão. 

Os  melhoramentos  da  estrada  de  Lages  concorreo  para 
achar  conduccão  para  esta  Capital  todo  o  mate  fabricado  em  La- 
ges nc  anno  pjssado  ;  o  preço  porem  que  em  grosso  tem  obti- 
do nesta  Pnca,  ainda  não  cobre  os  gastos  do  fabrico,  e  conduc- 
ção ,  e  porisso  não  pode  essa  empresa  prescindir  da  protecção 
á  cima  indicada. 

Pela  Secretaria  vos  serão  enviados  para  vossaapprovaçao, 
alguns  artigos  de  Posturas  organisados  pela  Camara  Municipal 
de  Lages,  acerca  da  erva  mate ,  e  da  creação  do  gado  naquelle 
Município. 

Na  colónia  Militar  do  Trombudo  ja  existem  43  praças  de 
pret ,  13  mulheres ,  e  5  creanças ;  achao-se  construídas  15  pe^ 
querias  casas  dos  soldados  ,  e  a  Ferraria.  Enlre  os  Soldados  ha 
Alfaiates ,  Carpinteiros ,  Ferreiros ,  Oleiros ,  e  Lavradores  ,  e 
promete  vantagem. 

Honlem  me  foi  partecipado  achar-se  provida  de  Coadjuc«« 
tor  a  Matriz  desta  Cidade  des  do  dia  16. 


"(43) 

Concluo  a  qni  as  minhas  informações  ,  muito  persuadido 
que  a  insuficiência  delias  será  sobejamente  suprida  por  vos- 
sas luzes,  e  conhecimento  especiaes,  que  tendes  da  Provín- 
cia, sem  que  porisso  me  julgue  dispensado  de  dar-vos  com 
pròmptidão  iodas  as  mais  de  que  necessitardes  para  o  bom 
desempenho  de  vossa  missão. 

A  d  eliberacão  dcsla  Casa  na  verificação  dos  Poderes  de  se- 
us Mem  bros,  assos  me  convence,  que  nos  Corações  Calhnrioen- 
ses  è  m  ais  poderoso  o  «mer  da  Provinda ,  que  as  paixões  par- 
ticularés  ,  e  que  quando  se  Irala  de  seus  interesses  são  esque- 
cidos os  caprichos  de  homem  ,  3s lulas  e  conveniências  de  par- 
tidos. . 

Honra  a  lodos  os  Membros  desta  Assemblea  ,  da  qual  es- 
pero uma  leal  o  franca  coadjuvação  no  espinhoso  e  para  mim 
árduo  en  cargo  ,  de  que  «Teslou  incumbido. 

Cidade  do  Desterro  19  de  Abril  de  1854. 

João  José  Coutinho» 


Typ.  Catharincnse,  no  Largo  do  Quartel.-  O  Editor  Germano  A.  M. 


Orçamento  da  Despeza  da  Província  de  Santa  Calharina,  para  o  anno  financeiro  c  exercido  do  i8õh  a  1855 


OUJKCTOS  DA  DliSPEZA 


Assomblpa  Provincial  

SpprPlnria  do  Governo  

Administração  da  Fazenda  Provincial  . 

Inslrut-cão  Publica   . 

Dofozo  o  Segurança  Publico  

Culto  Publico  

Soccorros  Públicos  

Obras  Publicas  

lllumirmçun  da  Cidade  

Divida  Passiva  

Dçspozn  de  lixncção  

Di  versus  Desjiozas  o  Evculuaos  .... 


TF 

:  -a 


1 

2 
:) 
A 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
"IS 


lâlPOIlTANCIA. 


G:MG»G00 
4:7âíl»í)00 
R:  850*000 

88:588»000 

10:1149400 
8:07?W)00 
0:POO»000 

13:000*000 
5:200*000 
1:000*000 

10:000*000 
2:388*000 


TOTAL 


Gdadc  do  Desterro  1."  do  Moreo  dc  185.1. 

João  José  Coutinho 


TA  15 FJ, LA  N,*l  Iln  Ilcs|icxift  com  n  dksstiinlilc*  l^rovincial 

HBMBn 


OBJECTOS  DA  DHSIMÍ/A 


Subsidio  rio  20  Snrs.  Disputados  n  razão 
do2:4i)()  mis  diários  0111  dons  mo/.os,  cin- 
co dias  do  prnrog/içiio,  c  indoinnisnção  dc 

vinda  e  volta  

llMPUKliADOS  l)A  Sjíciuctaiua- 

l  ."  OITicial  

2.°  Dilo  

2.°  Dito  

Kmimimisados  da  Casa. 

Porteiro  

Continuo  ,  dousnujzes,  o  5  <iius  ik>  pro- 

rogaoâo   

Aluguol  dn  casa  

Expcdionlo  


WPOHTANCIA      títulos  quis  a  LIWALISUO 


3:32l»G00 

7on»ooo 
4309000 

300#!)00 
8"?í000 
28»»í)00 


6:14(501300 


OnsiinvAÇÕKS 


Leis  Si  ,  m 

100  o  181 
ISA 


TABKLLA  N.°  2  lti\  llvfiigivxn  com     Sccrcíwrla  do  Governo 


OHJRCTOS  DA  DUSl'ti7.A. 


Oflicml  Maior  

1.  "  (  lliciul  

2.  "  Duo   

íl.°  Di  Lo  

l'orli.'iio  A rchivisln  

Continuo   .■  • 

Kxpcdionle  Jnrhmivo  iniprcssóris  do  Lois. 
Cr.m  o  n; pin  o  dos  piumos  dus  Mezns... 
Curn  o  uugiiKMilu  o  iMurmu  dos  venci- 
mentos dos  hm  pregados 


TITULO  QUH  A  I.KOALISÚO  Ol»SBUVAÇÕFR 


7009000 

0009000 

4509000 
3509000 
4009000 
3009000 
1:0009000 
1209000 

9009000 


Loi  130 


-1:7209000 


TA  BELLA  N.*  3  I>»  Dcspczn  com  n 

OBJECTOS  DA  DESPEZA 

Adminislrador  

Procurador  Fiscal  .  .  .  .  ,  

Thesourciro  

l.°  Escripturario  

SJ,°  Dito   (••• 

Dito  dito  

Amanuense  Praticante  

Dito  Dito  

Porteiro  

Expmliento  

Angmenlo  o  reforma  dos  voncimontosdos 
Empregados  


Administração  <lu  Fftfteiidn  Provliiolal 

— m—M HMECitea 

TÍTULOS  Ql) Ií  A  I.E0ALISÕ0 


IMPOIITANCIA 


UDSlinVAÇOlíS 


1:000*000 

200*000 

750*000 
700*000 
550*000 
550*000 
250*000 
150*000 
.  350*000 
250*000 

1:100*000 
5:850*000 


Lei  301 


TAHEIXA  N.'/i.  Hfcn  l)«'H|M"#.n  t«isa  u  i  HHtvmçtio  B"ubll«i%. 


OBJIiCfOS  DA  DKSIMÍZA 


2  Profcssorrs  nu  Cnpiful  

ti  Ditos  nu  Lugimu  ,  S.  Fruncisco ,  Purlu" 
Hi- Mo.  S.  MíjíiipI,  S.  Josft,  n  Lngcs  .  . 

19  Dilos  nus  Fregnu/.i.-is  di>  Ilnpncoroy  , 
Il.tj.iliy  ,  Foz  do  T( juros  ,  S.  Pedro  , 
(i  .iii|)id)n,  Inxiruliy ,  TuburAo,  llihui- 
r;'i<»  ,  Mio  Vernn-Mm  .  Cniiusvifiriis  , 
Sjinio  A ii t'  ii ii i ,  Truz  do  Morro  ,  (íui) 
Hios,  M.iiciics,  Fiiscudu  do  Ilrilo,  Suii- 
l'A  11  mi  ,  'JVjuciis  Grundo,  Gumbrin,  o 

;  i»g«>.«  

1  Pilo  im  <dlniii<i  I).  iTiinnscn  

2  Adjuntos  nu  Cupilul  .  .  .  

2  Professorus  nu  Cupilu!  

íi  Nus  Gidudes  oVillus 

A  NnsI'Yipii<7.ii»s(lcS!  Anlnnio,  Ilujulii  ,' 
Jlupucoroy,  e  liazdo  Morro  


IMPiilt  AiVC;iA 


I:2fl0í>í)()0 

2:30G900J) 


n  7no»nnn 

(iCOftUOO 

.1  ;8D(l??'J(jO 
1:0009000 


flTULOS  QUH  A  I.HOAUSUO 


Lui»  2H,  230,208 


»  18* ,  208,  270 
»  2íi8 


OliSItllVAIjÕUS 


Alupitol  dc  cnzns  pnra  Aulas  

Uli  uris  o  socooiros  

Auxilio  n  dous  liubilitnndos  

Ditn  ii  Luiz  do  Medeiros   • 

Com  a  Snsliuci.úo  secundurio  ,  inclusive 

o  Professor  du  Lalim  

GnUilicuçõcs  u  Professores  parliculures  . 
Ao  Professor  jubiWlo  Jose  Ilonriquo  du 

r.iiiitia  

Ao  Dilo  Murmel  Purbeco  d.i  (los la  .  .  . 
Au  Dilo  Munwlliim  Anlonio  Dulru  .  .  ■ 
Ao  Dilo  Juuinllio  Zuzurlo  do  Frei  tus  .  . 
A  Profcsorn  dilu  D.  Euftrnziti  Xnvior  Col- 
deira  


2.088^00 
8(1091)00 
GOO9OOO 

aoowoo ' 

3:0009000 
l.-OOQftJOO 

SI 09000 
1."»09000 
GÍI09000 
24P9000 

'2009000 
"23:5889000 


Lei  T  l 

»  280 


20"» 
»  313 

»  214 
207 


TA BELLA  N.«  5  Iln  HospeaBii  com  »  Dofeasn  ó  Scguiuii«;n  PuMIcn 


OBJECTOS  DA  DESPE/A. 


1  Commandonle,  não  sondo  Oíílcial  ro- 
formado  a  «W000  reis  por  mcz  do 

gratificação  

Hum  1.°  Sarg.  do  Cavulloria  n  31*200 
Hum  2.°  dilo  d'Infanleria  a  20»000reis 

Trez  (lobos  ditos  a  lG?í000  reis  

12  Soldudos  ile  Ciivnllcrin  a  229000  ruis 
68  Ditos  d'lnfiinlci'iu  a  159000  reis. . . 

1  Corneta.  1 09000  rois 

Elapes,  concertos  e  reforma  do  arma- 
mentos, c  luzes  para  o  Quarl  -1 . . . . 
Augmenlonos  vencimentos  dos  Guardas 
du  Collectoriri  ,  


IMPORTÂNCIA 


0009000 
3Í5Í9400 

2409000 

5709000 
3:108*000 
12:2409000 
1029000 

800*000 

9249000 


..TÍTULOS  QUIS  A  I.HÍJAUSQO 


19:1149^00 


OUSHKVAÇÔFS 


i 


T.ATílílj;\  N.°  0.  Dn  nosficxn  com  o  Culto  l*»lill<>o 


OBJECTOS  DA  DKSPEZA. 


IMPORTÂNCIA' 


TÍTULOS  QMi?  A  LUOAUSIIO 


Grnlifícnyúo  no  Arcyproslo  da  Província 

Guisiunonlos  as  Froguczius  

Procissão  do  Corpus  Christi  

Reparos  c  reodifieayã')  d»  Mulrizos  

Com  ornamuuLo  as  Matrizes  


80o»ooo 
íwíwoo 
100*000 

0:0009000 
1 :200»0O0 


8;U7úí?0u0 


L.  111 


TAB1SLLA  N.°7.  Di»  DéBitoz»  com  Mòeõorro»  o  Nitudo 


OBJECTOS  DA  DESPIíZA 


Prcslnção  no  Hospital  dc  Caridade. . . . 

Creação  dc  líxposlos  

Suslunlo  ,  vestuário,  conducçuo  do  pro- 
zos  ,  o  luzes  para  us  prisões  


IMPORTÂNCIA       TÍTULOS  QUIS  A  UMÍAMSUO 


80(W)00 
2:500*000 

3:2CG?í000 


Lois  annuus 


0:5G6#OOO 


OiisunvAçõus 


TAIJIiLLA  N,'8.  I»n  DcHiioxn  coi»  obrais  R'ul»llcu* 


OíMKCTOS  I)\  I)I'SPI'7A 

1MPOIITANCIA 

TJTUI.OS  QWi  A  LRC.AMSÚO 

OnsicuvAçõES 

R«'P«ros  c  mHlmrnmnilos  dns  CncJôins . 

Kslr.-icJ.-i  de  \m«vs  

Dila  do  <um.msn<>  Quioinlins  

4:000$000 
ii:  000*000 
l:000ft000 

2: 000íi>000 

1:000»000 
600&000 

L  350 

Aperlnçoiumjiito  da  oslnidu  do  campo 

Du  fruguwtiii  do  N.  S.  d«s  Necessidades 

íl  (!illl(ISVÍ(MI'M 

Exumo  d'ugous  pura  um  chuluriz. 

TABISLM  N.°  0.  Da  Dc»|tvEll  «?om  n  Bllniiilii«!í«õ  «In 


OBJ  i:Cl OS  DA  DKSPI7A 


Impoht  ANCIÃ 


Títulos  qijh  ai.í:<;ai.isaó 


Ol«SK»VAÇÓrS 


Com  u.  illismiru  (,no  o  cosido  ilo  80  lum- 
piúcs  


5:20C»CC0 


mm 


TA  BELLA  N.»  10.  Ua  DcMpex»  da  DiWdit  AMssIvn. 


OBJECTOS  DA  DESPISZA 


Ao  Inventor  da  maquina  doíbrnear  fu- 

ri  rilia  

Divida  pussivu  inclusive  ti  das  «mus  dos 
Kxposlos  ú  cm^o  do  Hospital  do  Carida- 
do  


IMPOU  TANCI/V      flTULOS  QUIi  A  MíGALlSUO 


Observações 


500#000 

Rooynoo  ' 


L.  262 


l:0U0fl>UU0 


TABKLM  N.°  9.  D»*  Derreai!  com  n  Blliniii  «lá  fldntl© 


OBJECTOS  DA  DKSIM7A 

Impoktancia 

Títulos  qub  ai.fgausaó 

Ohskhvaçôes 

Com  u,  illiimiru  <,iio  e  roslein  de  89  lum- 

5:20C#CC0 

TA  BELLA  N.4 10.  Un  DcMpoxn  tlu  DlWdià  A»nsslvn. 


flTULOS  QUR  A  LKGAL1SUO 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

1M1'011TANCI\ 

Ao  Inventor  da  maquina  dofornear  ta- 

Divida  pussivu  inclusive  11  das  nmns  dos 
Expostos  u  cargo  do  Hospital  de  Curidu- 

500^000 
JíOOifeOOO 

1:01HW)U0 

OBSERVAÇÕES 


L.  262 


TABliLLA  N.°  11.  Ma  Ilosiica»  «le  KxacçAo. 


Por  conlngem  ns  Collocloiins  o  no  Juízo 
dos  Foilos  ,  o  Agonies  du  Administração 

ila  Fa/.onda  

VoncimoiituB  o  diurios  aos  (luardus  da 
Capilal ,  Lnguna  ,  S.  Fnmoisco  ,  e  Por- 
to 13cllo  


8:000#000 


2:000»000 


10:U0U»U00 


TA  BELLA.  N.g  ia.  0a*  Dcspezws  Dlverans  o  Kventiiacs. 


OBJECTOS  DA  DESHiZA. 


IMPORTÂNCIA 


TÍTULOS  QUE  A  LIJGALISãO 


OlJSKRVAÇÕES 


Com  o  Corroio  para  Lagos  

Com  o  aiTGiulumonlo  do  Icrruno  om  quo 

so  itclm  o  matadouro  

Com  u  roim pressão  das  Lois  secundo  a 

'Loin.°105  7  

Com  diversas  restituições  e  CYcnluacs. . 


C00«s000 
<i8»000 
l:0í)0»000 

740»noo 


2:3889000 


